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NOTICIA SOBRE PERO LOPES DE SOUZA
Pero Lopes de Souza era por-

tuguês e deve ter nascido nos
primeiros anos do século de
quinhentos. Capístrano fixa as
proximidades de 1610. Era Ir-
mão de Martínm Afonso de
Souza, e veio com éle para o
Brasil em 1530. Comandou uma
esquadra que devia explorar o
Rio da Prata, lutar com os na-
vios franceses e funda.- colo-
nias nas costas do Brasil.
Cumprida a missão de explorar
o Rio da Prata, teve ordem,
em 1532, de regressar a Por-
tugal. Em recompensa pelos
serviços que prestou recebeu
50 léguas de costa, ampliadas
para 60, compreendendo a ca-
pitania de Santo Amaro e a
feito:ia de Itamaracá. Em 24
de Março de 1539, partiu de
Lisboa como capitão móv de
uma esquadra de seis navios
<iue ia para a índia. Viajava
na náu Galcja. Chjgou a In-
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dia, visitou o vice-rei, D. Gar-
ria de Noronha, e regressou a
Portugal.

De volta, talvez perto de
Madagascar, naufragou a Ga-
le» (1539). Nada mais se sou-
be do primeiro donatárb de
Itama.-acá. Preocupado om o
destino do irmão, Martim
Afonso d: Souza enviou à sua
procura Diogo Soares. Este
preou negros, roubou fazendas,
fez o que pôde: mas não trouxe
nenhuma nova do capitão des-
aparecido.

Pero Lopes de Souza fôra
casado com uma senhora rica
e poderosa, D. Isabel de Gam-
bôa. Teve com ela dois filhos
— Pero Lopes, que foi o segun-
do donatário de Itamaracá e
morreu muito moço; e Martim
Afonso da Souza, o moço, que
foi o terceiro dcn/Hário dsj §an-
to Amaro, c morreu na índia

em 1558, sem descendência.
Teve também uma filha, D. Je-
ronima de Albuquerque, qus
casou com D. Antônio da U-
ma de Miranda. ¦

Pero Lopes da Souza deixou t
no seu Diário de Navegação
uma narrativa fria e desprovi-
da de sabor literário. Apenas
quEndo .nele desperta o ânimo
guerreiro para cortar uma ba-
talha em que se empenhou, um
episódio perigoso em que to-
mou parte, sua fôrma ganha
eloqüência e colorido. O mais
é o registro inalterável de um
viajante sem maior curiosidade
espiritual. Capistrano mostra,
também, que êle não possue do-
tes de observador, limitando:
se no contacto com as nivar
gentes e com as njvas terras
às observaçõsG mais vagas e
superficiais.

MARTIM AFONSO DE SOUZA
PERO LOPES DE SOUZA

Foram Martim Afonso dc Sou-
sa e Pero Lopes de Sousa fidal-
gos de alta linhagem. Tive-
ram por ascendentes a Pedro
de Sousa, seu avô, e a Lopo
de Sousa, seu pai, senhor do
Prado, Pavia e Baltar,' a^caide-
-mor de Bragança e do Cas-
telo do Outeiro.

Dos dois irmãos foi primo-
génito Martim Afonso, a quem
uma boa estrela deu por berço
Vila Viçosa ao correr do ano
de 1500 consagrado por D. Ma-
nuel como o da descoberta ofi-
ciai das terras de Santa Cruz,
hoje Brasil.

Gozou folgada meninice e na
juventude andou na intimida-
de dos duques de Bragança, até
passar-se ao serviço do prin-
cipe herdeiro D. Jo&o; e neste
último e honroso encargo hou-
vé-se por tal maneira, que o
rei D. Manuel o afastou da
Corte.

Morto o rei venturoso em
1521, seguiu Martim Afonso em
1532 para Castela, na comitiva
da rainha D. Leonor, e em Sa-
lamanca veio a esposar a D.
Ana Pimentel, filha dos nobres
Maldonados de Espanha.

Quando fazia um mes que
casara, como mobilizasse Car-
los V um exército para com-
bater a França, esqueceu o va-
loroso cavaleiro português os
agradáveis enlelos do noivado,
e alistou-se e partiu nas hostes
Imperiais para dignificar o no-
me de guerreiro lusitano nos
combates em que se houve e
dos quais foi feliz remate o
cerco de Puenterrábia.

Tornado á Salamanca, ao lar
dos seus amores, mais repouso
teria o seu espirito para sentir
a cidade universitária como
centro de estudo e cultura, a
que a inteligência lusitana
prestava e prestaria valioso
concurso, afirmado através da
existência de personalidades
como as de Pedro Margalho,' Aires Barbosa, Francisco de
Melo, Pedro Nune6 e Garcia da
Orta ainda ai estudante ao

Eugênio de Castro

tempo em que Martim Afonso
nessa cidade residiráV ' 

jj-stO escritor conde dè Ficáího,
no seu primoroso livro "Garcia
da Orta e o seu tempo", Va-
lendo-se de velhas crônicas por
êle com larguesa interpretadas,
nos concede elementos para,
em traços rápidos e singelos,
fixarmos a personalidade do
futuro capitão-mor na gover-
nança do Brasil, capitão-mor
do mar da Índia e dela, mais
tarde, governador.

Do caráter enérgico de Mar-
tim Afonso se conta que desde
criança o afirmara e, singular-
mente, um dia, quando Qon-
calo Fernandez de Córdova
quis premiá-lo com um colar
de grande valia que o menino
recusara aceitar. -

Sensibilizado com essa pro-
va de idealismo em que anda-

va ainda tão na llor da idade,
Gonçalo de Córdova ofertou-
-lhe a sua gloriosa espada, dnr
gida ao depois.por Martim
Afonso com honraide cavaleiro.'Das suas qualidades de guer-
reiro e de político, anteriormen-
te ao seu viver em Espanha,
já algumas glórias se lhe po-
úeriam dar: mas o período
áureo delas se vem a caracte-
rizar com a expedição ao Bra-
sil, acrescentar-se com os seus
cruzeiros em águas indianas
como capitão-mor do mar. e a
acrescentar-se e diminuir-se com
os feitos de bravura ou de es-
cassa honradez por vezes pra-
ticados, quando culminara na
carreira a que o destino o le-
vara de governador da Índia.

Dele diz ainda o ilustre es-
critor ao correr do seu livro:
¦•Erudito e homem de ciência,
como cumpria a um legítimo
filho do Renascimento; fidalgo
(Continua na pág. seguinte)

AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura de "Autores e

Livros" se tornará concurrente, em 31 de Dezembro próxi-

mo a uma coleção dos oito volumes da primeira fase dessa

publicação (Agosto de 1941 a Marco de 1945). Essa coleção

completa custa hoje, quando raramente aparece, c.nco ou

seis mil cruzeiros

Um fasciculo de "Autores e Livros" vendia-se a cn-

quenta centavos, na fase em que essa publicação era o suple-

mento literário de "A Manhã". A coleção completa de
"Autores e Livros", dc Agosto de 1941 a Março de 1945, f.cou

representada por cento e cinqüenta fasciculos, o que, ao

preço da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-

lecão, entretanto, quando hoje rarissimamente aparece,

atinpe ao custo de cinco e seis mil cruzeiros.

Faca a sua coleção de "Autores e Livros", que estará

suardando um trabalho destinado à maior valorização.
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Á crítica em nossas colunas
Em nosso número de hoje.

iniciamos uma seção de cri-
tica literária — A Vida dos
Livros. — NSo se compreende-
ria que uma publicação da Jia-
tureza da nossa, deixasse de
possuir uma coluna que fosse o
seu pronunciamento acerca das
obras que vão surgindo, que
fosse a palavra, a opinião, o
conselho, dados ao autor, acêr-

ca dos livros que vão sendo
editados no pais.

E' intenção nossa, porém, an.-
pliar mais e mais a orientação
crítica de AUTORES E LI-
VROS. Esperamos poder dar
inicio, em breve, a uma coluna
de critica teatral, e logo que
fór possível a outra coluna,
de critica de arte, abrangendo
as artes plásticas e a muslcí,

Aos nossos leitores
Na sua primeira fase — de Reaparecendo agora, AL"-

1941 a 1945 — esta publicação TORES E LIVROS desejaria
mereceu a carinhosa acolhida inspirar de novo a seus lei-
de inúmeros leitores do Rio tores, a seus amigos anõni-
de Janeiro e dos Estados. mos, as mesmas provas dc
muitos desses amigos anôni- consideração e de estima que
mos ficamos devendo iavores teve o prazer de mspirar-llies
qua sumamente nos foram outrora.
gratos: a opinião acerta da Asseguramos aos leitores
maneira como eram apresen- que é com o maior prazer que
tados os assuntos literários recebemos quaisquer doçu-
cm nossas páginas, e até, não mentos, quaisquer elementos
raro. elementos de trabalho de estudo ou de reconstitui-
— páginas de autores eminen- ção biográfica, que, prenaen-
tes, de alguma forma esque- do-se aos escritores brasilei
cidos. documentos SSotográ- ros, mortos ou vivos, ]ã con-
ficos interessando a existência sagrados ou ainda estreante.-,
de grandes figuras, etc. nos sejam enviados.
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nos primores da bravura e na
cortesia altiva; aventureiro na
sede do oiro, na falta de es-
crúpulo e na largueza de cons-
ciência cinicamente manifes-
tada: éle lembra os seus con-
temporãneos da República de
Plorenca ou do Ducado de Fer-
rara. Afigura-se-nos ver um
grande senhor italiano, um
companheiro dos Médicis ou
dos'Estes, transportado para a
índia e aquecido por aquele
sol cio Oriente que ainda mais
lhe avivava as boas e as más
paixões".

Garcia da Orta o teria por
amigo e "excelente varão"; São
Francisco Xavier louvar-lhe-ia.
dentre as suas grandes virtu-
des, a piedade; D. João de
Castro o daria "muito stíficien-
te para governar a índia*'; e
Camões o sagraria imortal em
seus versos imortais:

"Este será Martinho que de
[Marte

O nome tem co'as obras derl-
[vado;

Tanto em armas ilustre em
[toda parte

quanto em conselho sábio e
[bem cuidado."

(Os Lustadas, canto X,
est. LXVII).

Na permanência em Castela
e particularmente em Sala-
manca bom fruto haveria de
colher o entendimento do nos-
no primeiro capitão-mor, acêr-
ca das empresas marítimas da
nação rival, ora envoltas nas
lendas maravilhosas de Nueva
Espana e Castilla dei Oro.

Então, nio ainda experto na
arte de navegar êle o seria,
mas breve das coisas do mar
haveria de entender.

No anseio de exercitar-se nas
boas letras pátrias, também
andaria, para mais tarde es-
crever o "Epltome" da sua vi-
da perdido com a Biblioteca
do conde de Vimieiro ou tam-
bém a "Brevíssima e Sumaria
Relaçam" dos Seus serviços em
1557, publicada pelo Arquivo
Bibliográfico da cidade de
Coimbra trezentos e vinte anos
depois, e agora reimpressa no
vol. II desta obra. Certo tam-
bém a esse tempo como apaixo-
nado latinista haveria de apri-
morar-se, para de futuro me-
recer do erudito Garcia da
Orta, seu amigo, na índia, os
mais belos conceitos.

Em sua mpcidade, contava-se
ser de bom aspecto, "gentil-
homem e aprazível, benigno
com os inferiores, lhano para
os iguais e, algum tanto indis-
ciplinado e opiniatigo" ante os
seus superiores. (Conde de Fi-
calho, obra cit.j. E esse seu na-
tural nem de outra forma se
revela quando dignamente
aguarda em Espanha o cha-
mado de D. João XII, de quem
fora pagem estimado em com-
panhia de seu primo D. An-
tonio de Ataíde ora principal
ministro na Corte, ou quando
de retorno a Évora, faz parte
da comitiva da rainha D. Cata-
rina, de Portugal.

Ocorreria o regresso de Mar»
tim Afonso pelo ano de 1525.
Alguns anos após se esboçaria,
para logo afirmar-se, a nova
fase de sua-.vida de marinheiro

intrépido, militar e politico. A
éle viria em parte associar-se
a do seu irmão Pero Lopes de
Sousa, marinheiro dos mais
provectos, militar cioso dãhon-
ra das suas armas e aventurei-
ro como todo bom português
daquele tempo.

Por perdido, entre outros, os
escritos do padre Rou-rado, a
data do nascimento do irmão
oe Martim Afonso é desconhe-
cida. como dos dias de sua in-
fância pouco ou quase nada se
sabe. A sua mocidade, porém,
se mostrou passada sempre na
lide aventureira e gioriosa do
mai.

Chegou a gozar Pero Lopes
do alto conceito de D. Antônio
de Ataide que o tinha por "mui
honrado apesar de sua pouca
idade", e veio êle a merecer,
não muito depois, um justo elo-
gio do grande navegador D.
João de Castro, ao dá-lo como
um dos nautas mais experi-
mentados de Portugal.

Como escritor dos feitos da
armada do seu "Capitão Ir-
mão", no Brasil, êle o foi dos
mais singulares através do
apreciado Diário publicado
quase três séculos após a mor-
te do cronista e capitão.

De retorno Pero Lopes a
Portugal, talvez em fins de 1532,
a Évora e certamente em co-
mêço de 1533 a Lisboa, vito-
ríoso dos combates às naus
corsárias na costa brasileira,
foi mandado em uma caravela
"com Tome de Sousa à costa
de Çafim" para, logo em se-
guida, capitanear uma das
naus da armada de D. Antônio
de Saldanha. Essa armada
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Farina de titulo do 1.° volume do "Diário de Navegação", de Pero Lopes de Souza, edição

de Eugênio de Castro, Rio, MM.

unida is galés e aos galeões
de Espanha, como às 400 naus
do almirante genovês André
Dória, velejou em 1535, sob o
prestígio de Carlos V, para ba-
ter Soliman Kaeredin Barba-
roxa ou os inimigos da Cris-
tandade, apoderar-se de Coleta
e libertar 20.000 cativos.

Finda esta nova cruzada me-
diterrãnea, se a favor do Cris-
tianismo não de menor valia
ao astuto rei espanhol, tornado
Pero Lopes à pátria querida,
uniu-se pelo casamento cristão
à D. Isabel de Gamboa, "rica
herdeira na Cone". Mas, pouco
tempo passado, ao mar retor-
nou afoitamente para, durante
dois anos, servir na armada
guarda-costas do reino e cru-
zando entre o Arquipélago dos
Açores e as Berlengas, "acome-
ter e apresar" naus da França
após hábil e valoroso encontro;
ou para aquele arquipélago,
aguardar e proteger o comboio
de Tome de Sousa de regresso
da Índia. Talvez a seguir hou-
vesse realizado alguma viagem
ao Brasil, quando a coroa lhe
dera terras a capitanear e co-
Ionizar, ou antes mesmo, como
de uma ou de" outra forma
querem Gabriel Soares. Varn-
hagen e outros autores. De
certo, porém, só se sabe, que a
24 de março de 1539 partiu pa-
ra a índia como capltão-mor
de uma armada em que foram
por capitães dos navios: Simão
Sodré, D. Roque ou D. Rodri-
go Telo, Álvaro Barradas, An-
tònio de Abreu a Henrique de
Sousa. (Ms. Armadas da In-
dia, 1497-1632. B.N. Rio de

.Janeira: Secc. Ms, I, 4, 1-49,

au idem 1, 3,3, 2-2, cópia eró-
dice CXV 1-19 da Bib. Ebo-
reme).

E nesta expedição em regres-
so dos mares Indianos, capi-
taneando a nau "Galega" ou"Esperança Galega", junto à
ilha de -S. Lourenço" ou dc
Madagascar, se certamente ou
não, segundo Diogo do Couto,
década 5,a, jà havendo tomado
parte em agosto de 1542 na
expedição de 12 galés contra o
Pagode de Tremei, no reino de
Bisnaga, e quando mais cons-
tante e esíorçado andava na
sua aventura, o que foi toda a
sua curta vida, veio a encontra.-
-lo a morte em plena, moci-
dade.

Em contraste, Martim Afon-
so só depois de capitanear e
de governar o Brasil e vencer
naus corsárias ou infiéis em"Águas do Brasil, no Guzarate
e na costa do Malabar'.; de-
pois de desmerecidas até as
suas próprias glórias na mes-
ma paisagem oriental, maravi-
lhoso teatro de suas grandezas,
é que teve partido, aos 71 anos
de idade, o fio da sua existèn-
cia em declínio de soldado, de
marinheiro e de político.

Houve Pero Lopes por túmu-
lo o mar em que ambos luta-
ram e venceram, e Martim
Afonso, as terras da Pátria a
quem ambos tão valorosamente
serviram.

(Diário de Navegação de Pe-
ro Lopes de Sousa — Intro-
dução — Breves traços biogrã-
ficos de Martim Afonso de Sou-
sa e Pero Lopes de Sousa —
Estudo crítico pelo Comandan-
te Eugênio de Castro — 1940).

BIBLIOGRAFIA PE
PERO LOPES DE SOUSA

Diário de Navegação dc Pe-
ro Lopes de Souza — 153?-
1532. — Publicado com do-
cumentos importantes, pala
maior parte copiados dos au-
tógrafos dr. Torre de Tom-
bo; exornado de elucidações
e notas, nas quais se trata
do descobrimento do Bio de
Janeiro, Rio da Prata, e ilha
de Fernão de Noronha; dis-
cute-se a questão da Amé-
rica, etc, etc. Procedido tu-
do das vidas dos dois ir-
mãos, etc. — Tip. da So-
ciedade Propagadora dos
Conhecimentos Úteis — Lis-
bôa, 18S3. — E' a edrçãn ds
Varnhagen. Esta obra foi
descoberta por ¦Varnhagen,
em ms. existen^ na Torre
do Tombo. Era, até encão,
desconhecida dos mais mi-
nuciosos fcibli ograf os, como
Barbosa Machado, que não
p. menciena.
2a. edição — Tip. Freitas
Guima.ães e Cia. — Rio.
1847,. Foi mandada faz:r
por ordem e. a expensas da
Assembléia Provincial de

São Paulo. Varnhagen a dir
inferior à primeira, e põe
reparo em que foi feita sem
sua participação ou conse-
lho, a sem atenção às suas
recomendações, con staates
da Advertência da Ia. edi-
ção.
3a. edição — In Revista Trl-
mestral do Imtituto <Hi£tó-
rico, A. XXIV (1861) Ocupa
de págs. 9 a 111. Trás como
prólogo uma carta de Var-
nhagem.

• 4». edição — Rio — 1867. E'
também de Varnhagen,
5». edição — Rio — 1927 E'
copia fiel da 3a. edição (de
1861 v Foi organizada por
Eugênio de Castro.
2 vois.. sendo o 2.° de mapas.
6*. edição — Edição da Co-
missão Brasileira dos Cen-
tenários Portug uesea de
1940.
Trás estudo crítico de Eu-
g;nio de Castro e prefácio
de Capis'rano de Abreu. 2
vois., sendo o segundo de
mapas.

PRÊMIOS ACADÊMICOS
A Academia Brasileira de

Letras concedeu este ano os
seguintes prêmios:

Prêmio Machado de Assis
(Conjunto de obra) — Padre
Leonel Franca.

Prêmio Artur Azevedo
(Teatro)—Josué Montelo, pela
sua Escola da Saudade.

Prêmio Carlos de Laet
(trabalhos de vario gênerol.
Afrànio do Amaral, pela sua
Siderurgia e Planejamento Eco-
nômico do Brasü.

—Prêmio Joio Ribeiro (Pilo-
logia, Folclore...). A. Tenório
de Albuquerque, pelo seu O
Nosso Vocabulário.

Prêmio Francisco Alves. —
Artur de Almeida Torres, pelo
eu Textos Antigos.

—Prêmio Olavo Bllac (Poe-
sia)—Paulo Bonfim, pelo seu
Antônio Triste.

Prêmio José Veríssimo (En-

saio. Erudição, etc.• — Josué de
Castro, pela sua Geografia dc
Fome.

Prêmio Afonso Arinos (Con-
tos e Novelas» — Poi este ano
dividido em dois: 'Braga Mon-
tenegro, pelo seu Uma charta
ao vento; e Xavier Piacer,
pelo seu Doze Histórias Cur-
tas.

Prêmio Joaquim Nabuco
(História) — Morales de los Rios,
pelo seu O Rio de Janeiro Im-
perial.

Como o faz todos os anos, a
Academia realizara, na data
comemorativa do seu grande
benfeltor Francisco Alves — a
29 do corrente — a sessão pú-
blica especialmente dedicada à
distribuição desses prêmio?,
Fará então, em nome 'dos
premiados, o escritor Josué
Montelo.
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Conracto com a
ferra e a gente

cio Brasi!
Pero Lopes de Sousa

' Domingo 13 cilas a ilo mês) de
Março pela manhã éramos de
terra quatro legüas: e como
nos achsgame; mais a ella ic-
conhecemos ser a Bania ds
Tecidos Santos; e ao meo dia
entramos nel!:,. Faz a entrada
norle-sul: U-.v. três Ilhas: húa
ao .sudoeste, e outra ao norte,
e- ou tra a iioroeire: do vento
sulsudoeste he desabrigada.
Na entrada tem sete oito b:*a-
cas de fundo, a lugares pedra,
a lugares área: e assi tem o
mefjmo fundo dentro da bahia,
cnrle as nãos scvgem. Em ter-
ra, na ponta do padram, to-
mei o sol em treze grãos e
hum quarto. Ao mar da.pen-
ta do padram se íaz húa res-
tinga d'area, e n lugares pe-
ora; entre ella ,g a ponto po-
dem entrar nãos: ao mais bai-
xc da dita restinga ha braça
e mea. Aqui tivemos tomando
agua e lenha, e corregando as
nãos, que dos temporaes que
nos dias passados nos deram,
vinham desaparelhadas. Nesta
bahia achamos ' um homem
português que havia vinte e
dous a nos que estava nesta
terra; e deu r?zam larga do
que nella havia. Os principaes
homès da terra vieram fazer
obediência ao capitam I.; e
nos trouxera;:; muito manti-
mento, e fizeram grandes fes-
tas e bailos: amostrando mui-
to prazer por sermos aqui vin-
don. O capitam I lhes deu
muitas dádiva?. A gente desta
terra he toria alva; os homês
mui bem dispostos, e as mo-
lheres mui fevmosas. que ham"
ham nsnhüa ir.veja às da Rua
Nova de Lixboa. Nem tem os
homês outras armas senam ar-
cos e frecha;; a cada duas le-
guaa tem guerra hüs com os
outros. Estando nesta bahia
no meio do rio pellejaram ein-
coenta almadias de húa banda
e cincoenta da outra; que ca-
da almadia traz" secenta ho-
mens- todos apavezadas de pa-
vezes pintados como os nossos:
é pellelaram desd'o mèo dia
até o-sol posto: as cincoenta
álmadiai, da banda de qué cs-
tavamos surtos foram vewae-
dores; è, trouxeram dos 'outros

çaptivosf- o, as matavam com.
grandes cerimonias, presos per
cordas, e depois de mortos os
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Martim Afonso de Souza, irmão Ae Pero Lopes de Soma. Velo para o Brasil comandando
a expedição de 1530 e foi o i.ndador de S. Vicente. tutconsUkuiva» baseada no retrato JaGaleria dos Governadores da índia, em Gôa ("Hist. da Col. Portuguesa no Brasil, vol.Mn.

Antônio Gol vão
Inocencio, em seu Dicionário

(vol. l.°) deu esse auter como
nascido lios primeiros anos do
século XVI, na índia Orienta!,
Mais tarde (vol, 8.°.i deu curso
a uma informação que Havia
recebido de um úcs seu- leito-
r£s, segundo o qual Galvâo era
n.-Yc-cb cm Portugal.

Antônio Galvão fei capitão e
governador na Ásia e teve'o
cognome de Apóstolo das Mo-
lueas, Faleceu muito jovem.
num hospital de Lisboa, a 11
de Março de 1557.

Escreveu:

Tratado dos de se c.b rime nío 3
entigos. e modernos feitos
até a era de 1500 com os no-
mes part^ulams das pessoas
que 05 fizeram e em que
lernpns, e m suas alturas, e
'los desvairados caminhos,
por onde a pimenta e a cs-
padaria veio da índia às
nossas partes: obra tlç certo
mais notável c copiesa.

1». Edição 1563. 15 di De-
zembro, por João Barreira, im-
pressor, 8.° de 80 fô!has.

2°. Edição. 1731, Lisboa, ofi-
cina Perrelriana, 14-100 pág.
folio. Adornada com um retra-
to do autor, gravado em ma-
deira.

Esta obra interessa s<-bre-
maneira ao Brasil, pois da no-
tícia da expedição de 1501, omi-
tida pelos grandes cronistas.
Veja-se acerca de Antônio Gal-
vão n-estudo de Carlos Malhei-
ro Dias — A Expedição, de
1501, na "História da Coloniza-
ção Portuguesa",* vol. 2.°, pág.
173 a 222.

Existe uma tradução inglesa
dos Descobrimentos . Antigos e
Modernas:

The discoveries oí the
World, from thsir first ori-
ginal unto the year »f our
Lord 1555, by Antonia Gal-
xans governor of Ternate.
Corrected, auoted, and publ-
ished In England, by Ri-
chard Hakluyt (IMl). Nmv
reprlnted with the original
Portufilese Texti an<3 edited
by Vlce-Admfram Bethune,
C, B. London, printed for
the Hakluyt Society. M«2.
8.' ir. de XII — 343 ptn.

assavam e comiam:- nam tem
nenhum modo de física: como
Se acham mal fiam comem, e
lioem-» ao fumo; e assi pelo
conseguinte os que sâo feridos.

Aqui deixou o capitam I. dous
homês, para fazerem exper.cn-
cia do que a terra dava, e lhes
deixou multas sêmenes.

-(Diário de 7 Navegação)

OS INDIOS BRASILEIROS

NÂiS FRAUGESAS
PERO LOPES DE SOUSA

Terça-feira 31 do dito mes
no quarto d' alva vimos' tèrrar
que- nos demorava a loeste:
chegando-nos mais a ella hou-
vemos vista de húa nao; e dé-
mos as velas todas, e a fomos
demandar: e mandou o capi-
tam I. dous navios na volta do
norte, — na volta em que a
nao Ia, e outros dous na volta
dc aul: a naD como se vio cer-
cada arribou a terra, e mea
légua delia su:*gio e lançou o
batei fóra. Como fomos delia
hum tiro de bombarda se me-
teo a gente tona no batei e fu-
gio para terra. Mandou o ca-
pitam I a Diogo Leite, capitam
da caravela Princeza, que fos-
se com seu batei apoz o batei

na nao: quando ja chegou a
terra, era Já a gente metida
pela terra dentro, e o batei
quebrado. Fomos à nao, e nel-
Ia nam achamos mais que hum
sé homem: tinha muita arti-
lheria e pólvora, e estava toda
abarrotada de brasil. Ao meo
dia nos fizemos à vela para ir
demandar o cabo de Santo
Agostinho: seriamos delle seis
léguas. Tomamos esta nao de
França refronte do cabo Per-
caauri: corre-se com o cabo de
Santo Agostinho norte e sul,
tomada quarta de noroeste e
sueste. Da banda da sul do
Cabo de Santo Agostinho acha-
mos outra nao de França, que
tomamos carregada de brasil.
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Esta noite no quarto da prima
me mandou o capitam I. com
duas caravelas à ilha de santo
Aleixo: porque Unhamos infor-
maçam que estavam ahi duas
ruos de França: fui toda a
noite com o prumo na nio,
sondando por fundo de doze
braças: no quarto d'alva sur-
gimos ao mar da ilha mea le-
gua, em fundo de deza braças
d'area grossa.

Quarta-feira primeiro dia de
Febreiro em rompendo a alva
vimos mea légua ao mar híia
nao, que cõs tarquetes ia no
bordo do norte, e como a vi-
mos me fiz à vela no bordo do
sul. A nao como houve vista
das caravelas, deu todalas ve-
Ias. Neste bordo do sul fui
quatro relógios, e virei m bor-
do do norte; e ao meo dia era
na esteira da nao. duas léguas
delia: a outra caravela era húa
légua de mim a ré. Como des-
cobrimos o cabo de santo
Agostinho saio o capitam I.
no navio Sam Miguel com o
galeam Sam Vicente, e com
hüa das nãos tomara dos fran-
cezes; mas vinha tanto a jula-
vento que quasi nam podiam
cobrar a terra. Este dia húa
hora de sol, cheguei à nao, e
primeiro que lhe tirasse, me
tirou dous tiros: antes que fos-

(Continua na páf. 21)

PERO LOPES DE SOUSA
Quinta-feira 36 de Dezembro pela manld áhonançeu »tempo;

: mas era contrário a partirmos: e mandei hum homem por terra
à Ilha da* palmas, donde Martim Afonso estava, » lhe dizer qae,
se o tempo durasse, nos mandasse monumento, que catava em

.:' grande necessidade delle. pste dia nam comem:» senam ervas
cozidas. E *ndan&> pela terra em busca de lenha porá nos aquen-

. tomos fomos dar n'hum campo com muitos poos tanchados e
reldes, nue fatia hum cerco, quo me pareceu à primeira que «nt
armadilha para caçar veados e depois vi muitas covas Twms, que
estavam dentro do dlt-> cerco dos reldes: entam vi que eram se-
puHuras dos que marrlam: e tudo quanto tinham lhe punham
sobre a cova; porque as pelles com que andavam cobertos, tinham.
ali sobre a cova, e outras maças de pao, e azagaios de poo tostado,
O as reldes de pescar e as de caçar veadas: todos estavam em
contorno da sepultura, e quizera mandar abrir as covas: despois
houve mudo que acudis?s gente da terra, que o houvess? por mal.
Aqui juntas estariam 30 covas. Por nam podermos achar outra
lenha mandei tirar todolos pc» das sepulturas: mandei-os trazer
para fazernrjs fogo, para se fazer de comer com 3 veados, que.
matámos, de que a ?*»nte tomou muita consolaçam. A gaite desta
terra sam homês mui n?rvudos e grandes; de resto sam mui feos:
trazem -abe*j comprido: aJguns delles furam es narizes, e nos
buracos traz-ni metidos r?dacos de cobre mui liicrn*e: todos
andam cobertos eom pelles: dormem no campo onde lhes anoi-
tece: nio trazem outra coisa consigo senam pelles e r-ides nora
c-rcar: trazem por armas hum pilouro de pedra do tamanho d'hum
falcão, ** delle Fae hum cordel de hüa braça e mea de comprido,
e ws cabo húa borla de penas d'ema grande; e tiram !>m elle
corri com funda: e trazem húas azagalas feitas de pão. c hüa*
porras de pão tio tamanho de hum covade. Nam ^mem outra
coisa senam cam* e pescado: sam mui tristes: o mais do tempo
choram. Quando morre algum delles segundo -> parrn^sco, assi
cortam os dedos -• par cada parente húa junt^: e vi muitos
homês velhos que nam tinham senam o dedo poVgar. O falar
delles he do papo como mouros. Quando nos vinham ver nam
traziam nenhuma molher comsigo; nem vi mais nn« hiH velha,
e como chegou a nós lançou-se no chão de braços; e nun*a ai^nvon-
tou o rosto: com nenhuma cousa nossa folgavam nem amostravam
contentamento om nada. Se traziam ptv í»uu «« ...... ..**iUB-
no-lo de grana, e se lh? davm alguma mercadoria nam folgavam;
mostrámos-lhe quanto trazíamos; nam s? espantavam, nem ha-
viam med» a ortelhatía; senam suspiravam sempre; e nunac
faziam modo senam de tristeza; nem me parece que folgavam
com outra cousa.

(Diário de Navegaçij)
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Naus Manoelinas. Pintura de Gregorio Lopes (cerca de 1523). Este quadro esteve em Portngal atelsil, e acha-se hoje na Baviera. Albino Fofjas de
Sampaio, Historia da Literatura Portuguesa", vol. 1.°, p. 333.)

Â TERRA DOS CARANDINS
PERO LOPES DE SOUSA

Quinta-feira 12 de dezembro~ boca deste esteiro dos Ca-
randtns puz dous padrões das
armas d'elrei nosso senhor, e
omei posse da terra para me

tornar d'aqui: porque via que
aam podia tomar prática da
iente da terra; e havia muito
: Ue era partido donde Martim
Afonso estava: e fiquei de ir e
vir em 20 dias: e deste esteiro
.10 rio dos Beguoais donde par-
ti, me fazia 105 léguas. Aqui
comei altura do sol em 33 grãos
e 3 quartos.

Esta terra dos Carandins hs
alta ao longo do rio; e no sar-
mm he toda chãa, coberta de
:'eno, que cobre hum homem:
ha muita caça nella de veados
e emas, e perdizes e cordonizes:
hs a mais fermosa terra e mais
aprazível que pode ser. Eu tra-
zia comigo alemães e italianos.
p. homês que foram à índia e
francezes, — todos eram es-
pantados da fermosura desta
terra; e andávamos todos pas-
mados que nos nam lembrava
¦ornar. Aqui neste esteiro to-

ALGUMAS FONTES
SOBRE PERO LOPES

DE SOUZA
Artur Mota — História da Ií-

teratura brasileira. 1.° vol., pág.

Capistrano de Abreu — Pre-
facio da edição de 1940.

Eugênio de Castro — EstudD
na edição de 1940.

H. Perdigão — DV^onário
TTniversa) tle Literatura.

Jordão de Freitas — A expü-
tiiçãa cie Martin Afonso de
Sousa — 1530-1533. In "His-

tó:*ia da Colonização Portu-
íuesaú, vol. 3.°.

Júlio Barbuda — Literatura
Brasileira.
,. Ronald de Carvalho — Pe-
queta História ria Literatura
Brasileira.

Simão Ferreira Paes — As
iamosas armadas portuguesas.

Varnhagen — Diário de Na-
veiação, 1*. e 3a. edições.

mámos muito pescado de mui-
tas maneiras: morre tanto nes-
te rio e tafn bem, que só com o
pescado, sem outra cottsa, se
podiam manter; ainda que Hum
homem coma 10 livras de pexe,
em nas acabando de conter, pa-
reee qüe nam comeu nada; e
tornara a. comer outras tah-
tas. O ar deste rio he taití bom
nenhuma carne nem pescado
apodrece; e era na força do ve-
rão que matávamos veados, e
trazíamos a carne 10, 12 dias
sem sal, e nam fedia. A água
do rio he mui saborosa; pei:i
menhãa he quente, e ao meo
dia he muito fria; quapta o
homem mais bebe, quanto me-
lhor se acha. Nam se podem
dizer nem escrever as cousas
deste rio, e as bondades dele t
da terra.

(Diário da Navegação) 4

A VIDA DOS LIVROS
AUGUSTO MEYER — A

Sombra ãa Estante. (Ensaios).
Livraria José OI mplo. Editora.
Rio, 6. Paulo, 1847. 255 págs,

O admirável biógrafo inte-
lectual de Machado de Assis
confirma, nesse A Sombra ia
Estante, os seus dons de esti-
lista, de fomentador, de critico.
de psicólogo; e também de póe-
ta. Estuda assuntos da cultura
brasileira e da cultura univer-
sal, assuntos que demos, estão
de há muito incorporados a seu
espirito, Náo é um improvisa-
dor de erudição; é, ao contra-
rio. um sedimentador (se com
isso podemos dar a tradução
exata do nosso pensamento) de
idéias, de meditações,, de co-
nhecimentos de todas as esfe-
ras literárias,

E' raro, rarissimo, no terre-
no da critica brasileira, o apa-
recimento de um livro do nivel
deste.

Achamos que deveria ter-lhe

sido atribuído o Prêmio Ma-
chado de Assis da Academia
Brasileira de Letras.

Também de vez em quando
convém retribuir com alguma
coisa prática es Verdadeiros va-
lores, aos quais em gerai só
sabemos dar — quando tt da-
mos... — a moeda Inflacio-
nadlssima de um vago elogio
verbal...

BEZERRA DE FREITAS.
Forma e Expressão no Roman-
ee Brasileiro. (Do período eo-
lonial & época post-modèrnls-
tai. Capa e ilustrações de San-
ta Rosa. Irmãos Pongeti. Edi-
tores. Rio, 1947. 364 págs.

Estuda-se ai o romance bra-
sileiro, desde a época colonial
até à post-modernista. Como

já víramos no estudo do sr.
Olivio Montenegro, dedicado ao
mesmo território literário, é,
em muitas partes omisso, e aqui
e ali expressa uma opinião de
partido.

BEZERRA DE FREITAS.
20 Poetas Ingleses. (Ensaio).
Capa e ilustrações de Santa
Rosa. Editora A Noite, 216 pá-
ginas. Rio. 1948.

E* uma coletânea de ensaios
críticos acerca de vinte poetas
ingleses, começando em Tenng-

son e findando em Stephen
Spender.

A cada um desses autores
deu o critico brasileiro uma pá-
gina de apreciação, e de cada
um deles deu a tradução de um
trabalho especialmente caracte-
ristico. Seu livro participa, as-
sim. de uma obra de Informa-
ção critica e biográfica e de
uma antologia.

Traduzi): poetas ingleses, e
traduzi-los bem, é privilégio
dado a poucos. O lirico infflês
é sempre enevoado, misterioso e
etereo. E' sempre um ser Com-
plexo, que diríamos pairar além
das categorias terrenas, na re-
giâo longínqua e difusa em que
vivem os arcanjos e em que ru-
tila Ariel. Como traduzir cria-
turas assim •aéreas,e fugidias?

Traduzir os poetas latinos, ou
os franceses, que em geral são
uns e outros claros e lineares,
é fácil relativamente; e são
muitas as traduções — boas ou
sofríveis — que dos maiores
deles existem. Mas traduzir um
pensamento vago e flutuante,
como o de Keats, por exem-
pio?...

A essa tarefa dedicou-se o sr.
Bezerra de Freitas.

Eis um dos poemas por êle
traduzidos:

Outra página do Livro de Horas, de D. Manoel,
rei de Portugal.. «

PENSO CONSTANTEMENTE NAQUELES. . .
STEPHEN SPENDER

Penso constantemente naqueles que, -na verdade, foram grandes,
Que, na sua origem, lembravam a alma da história •
través das galerias luminosas, onde as horas são sóis
Infinitos e cantantes. Naqueles cuja ambição predileta
Era que seus lábios, ainda cheios de fogo,
Falassem do espírito, coberto na forma e na essência pelo canto.
E que os ramos primaveris recolhessem
Os desejos que caem sobre seus corpos como flores.
O que é preciso jamais esqueceremos,
O prazer intrínseco do sangue extraído de fontes seculares
Que se quebram de encontro às rochas dos mundos ante a nossa

terra.
Nunca neguemos o seu prazer à cândida lua matinal
Nem a sua ânsia noturna de amor.
Não permitamos que o tráfico gradualmente sufoque,
Com o seu ruído e cerração, a florescência do espirito.

Junto à neve. junto ao sol, nos prados mais altos
Vemos como são saudados pela relva ondulante.
Pelas flámulas de nuvens brancas,
E o sussurro do vento no céu silencioso.
Os nomes daqueles que, em vida, por esta lutaram,
E sentiram no coração um fogo ardente.
Vindos do sol, para o sol desde logo se voltaram,
Deixando no ar vivido a marca da honradez.

Para remessa de livros: Perdendo Mendes, 7, Copacabana.
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"0 CORVO", DE EDGAR POE
MUCIO LEÃO

A PKIMEIBA PUBLICAÇÃO
1)0 POEMA

Entre os centenários de 1946,
um mereceu, sem dúvida, a
nossa atenção mais carinhosa:
é o centenário de O Corvo,,, o
famoso poema de Edgar Poe.

Foi êle publicado, pela pri-
meira vez, em 29 de Janeiro ds
1845 no Evcning Minar de No-
va York, jornal de que naquela
ocasião, Edgard Poe era um
dos redatores. O poema apare-
ceu naquele número do Evcn-
ing Ittirror, apresentado por
algumas palavras da redação,
palavras, que os editores de
Poe (The Carne© Edilion, em
dez: vols.) imaginam ser da au-
toria de N. P. Willis. Nessa
nota dizia-se que O Corvo ti-
nha sido copiado do segundo
número, então a sair, da »-\me-
ricam (Whíg) Revieiv,

Cd.hi Q"el'o, no número de
FíV-rrciri cia American Whig
KsriEW teve o pcrir.ri a sua se-
gunda impressão, precedido, por
algumas palavras de explicação,
c mesmo de louvor — palavras
que os citados editores de Poe
imaginam inspiradas, senão
escritas, pelo próprio poeta.
Ali, naquelas quarenta
ou cinqüenta linhas de
apresentação de O Corvo, ana-
lisa-se o poema com tanta mi-
inicia, dá-se tão sutil esclare-
cimento acerca de sua sábia,
complexa arquitetura, qué
aquela nota já parece antecipar
a Filosofia tia Composição, o
famoso estudo no qual Poe
havia de explicar O Corvo,
procurando dar a uma obra
que Jhe saíra do espirito, ditada
pela força dominadora do In-
consciente, uma explicação fria,
matemática, esterilmente algé-
brica...

O Corvo teve um êxito uni-
versai, e poucos poemas terão
obtido, diante dos leitores de'
tcdcs os países, a voga que êle
alcançou. E por que? Os mo-
tivos estão implicitamente ex-
plicados naquela Filosofia da
Composição, a que eu aludia
há pouco. E consistem em mui-
tas das coisas que nos explica
Poe. e consistem, também, em
muitas outras coisas, que êle
omitiu. Consistirão, sobretudo,
nessa atmosfera de imenso
mistério, de que o poeta con-
seguiu impregnar o seu poe-
ma — êle que, aliás, construiu
toda a ma poesia dentro dessa
mesma atmosfera de mistério.
E consistirão naqueles ele-
mentos de beleza e de melan-
eólia», que Poe procurou em
primeiro lugar, o.uando deli-
berou criar o seu poema: na
evocação clara sempre, e sem-
pre difusa, daquele elemento
que é a coisa por excelência
poéticft na terra — a morte de
uma mulher formosa; e na
imagem daquele pássaro sinis-
tro, sinistramente vindo da noi-
te, e transmitindo à cena em
que o. poeta se move toda
a imensa dor da noite, que é.
afinal-de contas, toda a flor
imensa.da morte.

Não acredito, realmente, que
uma obra como O Corvo liou-
vesse saído, jamais, de uma re-
giác consciente, no espírito de
um poeta. E quando o autor do
maravilhoso poema nos afirma
que tudo ali é arquitetado, é
geométrico, é susceptível de
fria análise, realiza mais um
daqueles trabalhos de mistifif
cação sobre os leitores, nos
quais sempre se mostrou tio
exímio. A verdads é que Le-
nora, e sua poesia, imensa e
melancólica, estavam, de há
muito,- no espírito do poeta»
Seus intérpretes, e seus críticos
temi decertot procurado a gê-
nese do põem» em obras, das
quais estaria lmprejnado o es-

plrito de Poe. Tém procurado
encontrá-la, por exemplo, em
uma balada de Bilrgcr, chama-
da também Lenore, e que ha*
via tido grande voga entre os
leitores de língua inglesa. O
próprio Poe, porem, Já vinha
de há muito impressionado
com essa figura de Lcnora, e a
uma poesia com esse titulo, sob
várias fôrmas e em várias oca-
sies, havia desde 1S36 dado
publicidade. E quem leu esta
primeira celebração a Lenora
sabe que aqui jã encontrará —
menos o pássaro da noite —
toda a atmosfera dolorosa e
trágica de O Corvo.

Acredito, de resto, que é
uma tarefa estéril, esta de se
procurar a filiação, de O Corvo
— de se procurar saber, em que
poetas foi Poe encontrar a sua
Lenora, de se procurar saber
onde c que êle foi descobrir
o seu corvo. Há quem afirme
que Poe transportou o seu pás-
saro de uma novela de Dickenis.
Há quem diga que êle o foi
buscar aos versos ds um açu
contemporâneo, Chivers. Toca-
mos aqui o problema universal
das impregnações literárias. E
por menos favorável que quei-
ramos ser àqueles que, como
Molière apanham a s=u bem
ende quer que o encontrem,
o que poderão:, dizer é que
Lenore pertence unicamente a
Poe, porque foi éle quem, com
os elementos que teve, con-
seguiu criar esta coisa miste-
riesa e definitiva — uma obra-
prima. Os outros, aqueles que
supostamente o terão inspirado
não conseguiram tanto...

ii
OS TRADUTORES BRASI-

LEIROS DO "CORVO"

Pedindo perdão aos especia-
listas dos assuntos de bibliogra-
fia, tentarei fazer uma ligeira
nota bibliográfica acerca dos
tradutores brasileiros de. O
Corvo, de Edgar Poe.

Ao que posso saber, o poema
foi pela primeira vea publicado
no Brasil, em tradução de nos-
sa lingua, cm 188S. Era a ver-
são de Venceslau de Queiroz
poeta paulista, autor das Kezas
do Diabo. Essa versão apareceu
no O Mequetrefe, número de 20
de Abril, e é em prosa.

Em 1887, fez Fontoura Xa-
vier a sua tradução, que datou
de Baltimore. E também em
prosa, e foi recolhida à cole-
tánea das Opalas. Trás dedt-
catória ao Conde de Afonso
Celso.

A tradução de Machado de
Assis apareceu na edição das
Foeslas Completas, em 1901. O
grande escritor não se conten-
tou, como Venceslau de Quei-
roz ou Fontoura Xavier, em
fazer uma simples tradução cm
prosa. Sabendo, embora, que a
tradução em verso do Corvo
oferecia dificuldades aspérri-
mas a elas. se aventurou. Fez
uma pequena alteração no pia-
no poemátlco, pois transformou
em rimas exteriores tudo o que
no Corvo são rimas interiores.
Procurou, porém, dar aos ver-
sos em português uma dlsposl-
ção simétrica em cada estrofe,
disposição que tanto quanto
possível correspondesse à sábia,
misteriosa e complexissima dis-
posição dos versos no original.

Seguiu-se a tradução de Es-
cragnollc Doria, a qual foi pu-
blicada em os ns. 8, 8, 10 de
Ateneus. Essa Atueula era
uma revista que existia no Rio
de Janeiro, e tinha como seu
diretor o jornalista Trajano
Chacon, aquele que, mais tarde,
na época das salvações, foi ml-
seramente assassinado em.Per-
nainbuço, em plena rua Nova,
por uma banJido que lhe abriu
a cano de ferro a cabeça. Pro-
cessos políticos do meu doce
Pernambuco de trinta anos
passados.

Mas a AieatitU oferece uma
particularidade notável: é uma

revista que não trás nenhuma
indicação de data! Fiquei sa-
bendo que o exemplar em que
sc encontra a tradução de Es-
cragnollc Doria deve ser de
11903, porque encontrei, em um
dos trabalhos pagos que se
acham inclusos naquele número ,
— Empresa Industrial de Mc-
lhoramentos do Brasil (pá!.
217) a data de 31 de Agosto de
1903. A tradução de Escragnol-
le Doria é feita em décimas,
sendo os versos decassílabos,
menos o quinto e o décimo, que
são alexandrinos.

Em 1916, publica João Kopke
duas traduções de O Corvo ni
Revista do Brasil, sendo uma
em prosa e a outra em verso.
A tradução em verso está dis-
posta em estrofes de quatorze
versos alexandrinos cada uma,
disposição esta que altera fim-
damentalmente a fisionomia do
poema. Apaixonado de Poe e
de sua estética, João Kopke pu-
blicou também, como uma cs-
pécie de apresentação de suas
duas traduções, um longo cs-
tudo acerca do Corvo, estudo
em que são discutidas as tesps
da Filosofia da Composição,.
curíosícsimo ensaio, em que P:,s
narra cemo chegou a realizar o
seu poema.

Era 1917, Emílio d; l.len-7,::,
deu. em suas Ultima;; Poesias,
outra tradução do Corvo. S?
João Kopke alterava a fisicrn-
min do poema, por convertê-lo
cm uma série de cerradas os-
trófes alexandrinas, Emílio cie
Menezes foi mais atíianíe: aba-
lançou-se a traduzir o poema
em uma série de 18 sonetos
também alexandrinos!

Em 1927, apareceu a tradu-
ção de Gondim da Fonseca.
Procurava dar exata corres-
pendência ao original america-
no, formando estrofes, de cinco
versos, cada um deles de dezes-
seis sílabas, e findando cada
estrofe com um verso de oito
sílabas rimando em mais, cor-
respondente ao inglês more. Em
1931 Gondim da Fonseca tor-
nou a publicar a sua tradução
no volume Poemas da Angus-
tia Alheia, fazendo-a acompa-
nhar da tradução de Machado
de Assis e do ..original de The
Ravcn. Completavam esse li-
vro a tradução de Confissão, de
Paul Claudel, e a da Balada do
Cárcere dc Rcadins, ds Oscar
Wilde.

Em 1944, Milton Amado pu-
plicou nova tradução do Corvo,
procurando também respeitar a
disposição das estrofes e dos
versos de Poe. Fê-la em estro-
fes de cinco versos de dezesseis
sílabas, os quais podem, como
os de Gondim da Fonseca, ser
distribuídos em quatro versos
de quatro sílabas, findando ca-
da estrofe com um sexto verso
de oito sílabas, rimando sem-
pre na palavra mais.

OUTROS TRADUTORES
BE "O CORVO"

Reunf acima algumas no-
tas r e f e re n t es a dez
versões do famoso poema,
devidas a diferentes autores. Pa-
recia-me um número bem lar-
go. Mas, ao que parece, o amor
dos brasileiros pelo Corvo é um
capitulo importantíssimo de
nossa ornitologia-literária e
sentimental. E tenho verifica-
do, por informações do amigos
ou mesmo de desconhecidos,
que o número de tradutores
brasileiros do Corvo deve ser
bem maior do que supomos.

Trago, pois, duas novas infor-
maçôes a cerca do assunto, e
ambas referindo-se a poetas
mineiros. >

O primeiro deles e Honorio
Armond. Terá feito uma tra-
duelo do- Corvo, mas nunca ti-
ve ocasião de vê-la. Possuo

desse poeta apenas um livro. —
Les Voix et Ies Benheurs, e
pouco conheço de sua vida.
Sei qua é professor do Colégio
Estadual de Barbacena, em Mi-
nas. E sei também que em
substituição a Alphonsus de
Guimarães falecido em 1921,
foi eleito prinoipe dos poetas
mineiros, Como digo, não co-
nheço a tradução de Honorio
Armond, e nem sei sequer sei
se iã exata a informação de que
êle traduziu o poema de Poe.

Outro tradutor do famoso
poema é Américo Lobo, posta
e político mineiro.

itmerico Lobo nasceu na ci-
dado de Campanha c era o
mais velho de uma lcnga série
de irmãos. Entre estes cchta-
va-ss Fernando Lobo, figura
das mais eminentes e presti-
giosas na primeira fase da Re-
pública.'lendo nascido em 1341, Ame-
rico Lobo formou-se em direito,
pela Faculdade do S. Paulo, em
18C3.

Lego depois de formado foi
juiz municipal cie Pouso Ale-
gre. Abandonou a magistratura
nela poliica. e filíou-se ao par-
tido libera!.' Em 1867, na 13a.
Legislatura, veio para a Cama-
ra, p:io 1.° Distrito cie Minas,
Em €8, dissolvida a Câmara.
afcanSonou o partido, passando
a fazer a propaganda da He-
pública. Foi também um cios
paladinos da Abolição.

Feita a mudança ds regime,
foi Américo Lobo cm 1890 no-
meado governador do Paraná.
Em 91 veio para o Senado Fe-
deral, eleito por Minas para a
Constituinte. Em 94 foi nomea-
do ministro do Supremo Tri-
bunal Fsderal.

Faleceu nesta cidade, em 1903.

Poeta não desprovido de mé-
rito, era o oráculo literário de
muitos amigos e admiradores.
Lúcio de Mendonça, na primei-
ra mocidade, submetia ao gôs-
to de Américo as poesias que
compunha.

Grande admirador de Long-
fellow, Américo Lobo publicou,
em 1887, a sua coletânea —
— Poemas norte-americanos.
Ali incluiu três dos principais
poemas de Longfellow: — Poe-
mas da Escravidão, Evangelista,
o Canio de Hlatvatha. O livro
saiu na Imprensa Oficial.

Morrendo Américo Loba cm
1903, em 1918, seu filho, o Des-
embargador Américo Lobo Jú-
nior, organizou nova coletânea
dos versos paternos e publicou
as Poesias (Tip. de A Sapu-
cala).

É nessa coletânea póstuma
que se encontra O Corvo, cuja
primeira publicação surgira no
Jornal do Comércio desta Ca-
pitai em 7 de Agosto de 1892.

Tecnicamente, parece que
Américo Lobo não teve nenhum
propósito de encontrar uma
exata adaptação para o Corvo
em nossa língua, Adotou, para
poema o yerso decassílabo, dis-

.pondo cada estrofe em uma oir
tava portuguesa, na qual ri-
mam independentemente, as
duas quadras. Assim ficou su-
pressa aquela rica variedade de
ritmos que constitui, sem dú-
vida, um dos sortllégios do.es-
tranho e maravilhoso poema.

Nem sequer adotou o sistema
de Machado de Assis. O gran-
de escritor, ao traduzir O Cpr-
vo, não se aventurou aos ritmos
de 16 sílabas — os quais aos
seus olhos dc bom seguidor dos
preceitos poéticos do velho Cas-
tilho, haviam de aparecer como
verdadeiros atentados contra a
tradição de nossa poesia. Pre-
feriu dividir cada verso em
dois ou três dc dimensões me-
noras, e obteve assim, pela-va-
rledc.de de ritmos, efeito serae-

lhante ao que dá o verso largo
e solene em que Poe escreveu
seu poema.

Américo Lobo não quis ado-
tar semelhante partido. E fi-
cou em verso monótono, no de-
cassilabo de uma cadência
quase uniforme. Creio que ês-
se será o principal defeito de
sua tradução. (1)

A PALAVRA "NEPENTES"

Os tradutores do Corvo, en-
centram entre as várias difi-
culdacles que o poema apresen-
ta, uma, que para muita gente
é verdadeiramente intransponi-
vel. Está na estrofe décima
quinta do poema — estrofe
que, por sinal, marca o climax
do mistério do Corvo, pois é
aquela em que Poe percebe que
o ar se encontra impregnado
de um incenso invisível, verti-
do pelos anjos, agora compa-
nheiros de sua extinta Leo-
nora...

Diz assim a estrofe:

Theii, methought, the air grew
[denser, perfumed
[from an unseen
[censer

S.vuntE by Seraphim whose foot-
[falls tinkled on the
tufted íloor."Wretph". i cried, "thy God
thath lent thee by
[these angels he
thath sent thee

Respite-respite and nephenté
[fram thy metno-
[ríes of Lenore:

Quaff. o miaff this kind ne-
[phenté, and íorget-
[this lost Lenore!"

Quoth the Ravcn, "Never-
[more".

A dificuldade da tradução
dessa estrofe está principal-
mente na palavra nephenté,
que nela duas vezes ocorre.

Pareceu-me de interesse exa-
minar, com os elementos que
tenho à mão, essa palavra ne-
pente. Verifico que nepente, é
uma planta dos climas tropi-
cais, uma dessas plantas mais
hábeis do que as outras; que
aprenderam o segredo precioso
cie devorar insetos. O prestante
Jackson diz que, no Borneu, os
Indígenas usam o suco desse ve-
getal, e com êle fazem uma be-
bida, excelente no facilitar a
digestão. — Vá como aviso aos
nossos peritos droguistás.

Desse sentido primeiro, que
pode ser estudado em qualquer
livro de botânica, é que o ne-
pentes passou a designar a be-
bida celebrada per Homero, be-
bida que será, portanto, o pró-
prio suco da.planta.

Nepenthe — vejo agora no
Webster. International Di.ct.o-
nary — é uma poção ou droga
usada pelos antigos para dar o
esquecimento das dores ou das
tristezas. Alguns supõem ser
o ópio ou hashlihi.

Na Odisséia, encontramos uma
referência multo expressiva a
essa planta do esquecimento. Á
procura de informações acerca
de seu pai, o jovem Telemaco
chegara & vasta e cavada- Lace-
demonia, terra de Menelau. E
ali, recebido no palácio do rei.
o filho de Ulisses teve a glória
incomparável de poder ver Re-
lena... "Helena saiu da alta
câmara nupclal, perfumada,
semelhante a Artemls, que usa
um arco de ouro"... E Mene-
lau e Helena põem-se, então, a
lembrar a Telemaco os dias
passados, os episódios deslum-
brantes da guerra de Tróia, as
figuras incomparavels dos he-
róis mortos e as daqueles cujo
destino está Ignorado. E entre
tantos heróis assim recordados,
se encontra o divino Ulisses,..

Tintas evocações trazem a
todos uma saudade ardente. E
todos se poeto a chorar, Mene-
lau. Helena, Telemaco, o filho
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cie Nest m\ que também está
presente... 2 então, para ml-
norar a c.r daquelas descenso
ladas saudadas, que Helena re-
solve colocai* no vinho, que eslá
servido nas taças, o licor do es-
quecimente. "E então He!;-
na, filha cs Zeus, teve outro
pensamento, e. sem demora.
delíou ao vinho que esta van*.
befctndo um balsamo, o Neper_-
tes, que dá o esquecimento cie;-
ma.e3...",E o poeta explica
então o que è esse balsamo Xe-
pestes: 'Aquele que tiver be-
bido essa mistura não poderí
mais- derramar lágrimas, du-
racte um dia inteiro, mesmo
se ceu pa: e suei mãe morrerem,
mesmo se vir matarem com c
aço, diante cios seus olhos, o seu
irmão ou o seu filho bem ama-
do. A filha de Zeus possuía ês-
se licor excelente que lhe tiniu
dato Polidama, mulher de
Thôs, no £s:to. terra fértil que
produz muitos balsamos, un-
salutíferos. outros mortais...".
(Odisséia. P.ap. IV).

Essa é a úüoimação que Ho-
mero possui acerca do Nep?n-
tes. Foi êisa balsamo que os
Serafins trouxeram, tantos sé-
culcs depois, para desfazer cs
sofrimento,; e as saudades do
tristíssimo amante de Le-
nora...

__.: curioso ver como os tradu-
tores de P:e conseguem atra-
vessar ès&? encolho. O maio..-
deles. Machado de Assis, passoa
íxí cinta da dificuldade, ver-
tendo assim os versos em que
aparece e Nepentes:
'Tm deus sensível
Manda repouso à dor que te

(devora
iKíías saudades imortais.
Via, esquece, ela olvida essa

[extinta Lenora".

Vçrjceslaü de Queiroz (.tradu-
ção em presa- também passa
por cima da dificuldade, suas-
titaindo nepentes por esqueci-

-mesto: * Desgraçado, bradei
contra mim mesmo, o Deus de
tua crença, por Intermédio de
seus anjos, envia-t* repouso e"esquecimento" às saudades *
imgústias que te ralam o seio...
(O Meourtrefe, 20-4-1885).

João Kopice traduz o nepente
de Poe coir.c olvido. (Rev. to
3rasil, Jar.. 1917).

Fontoura Xavier (tradução
em prosa; não parece adverti:-
se ¦ia dificuldade: "Desgraça-
do!, murmurei: o teu Deus le-
votii-ta par» sempre, deixando a
su& lembrança como tormento
da tua saudade... detem-te...
detfm-te nwpa senda « esquece,
de, uma vri a tua morta Leno-
ra... (Opalas, 4a. edição).

O InfideUssimo Emilio de Me-
n«r« — tSo infiel que se deu
ao esporte da traduzir O Corvo
em sonetos, e que duros, qu_>
pavorosos sonetos! — foi, nesse
por„to, fiel, e eis como cons-i-
gruta venesr a dificuldader
¦ Ir-e-llzr Infelii! Cm deus pie-

Cdoso e imenso,
felc« anjos te manda o repou-

[so e a alegriaí
Uí nepentes é o sumo! Et-to,

[bebe! Ei-lo, es-
[queee!"

(Ultima Rünas 1

Eicragaiüe Doria também
sclctou o nepentes:

— Miserável, disse eu. Deus
(bem me ouve

fo?.- seus anjos me dando a des-
[lembrança,

O 'epousD melhor Que jamais
(houve.

Utó?, oh! .M» o nepentes sem
Ctardança,

lAl'11-ida. ns. S, 9, 10)

l^mbéir. Ocndim da Fonsara
adotou a palavra: .-.'

"Erte infeüi! -_ ea exclamei.
[Dem ipMM*
[«• temi aní

"(ãima-te! nlms-to e dsmlna

[essas saudadas de
l Lcnora!"Beb? o nepente henfazeja. OI-
[vida a Imagem de
[Lcnora!"

,Poemas da Angústia alheia)

Igualmente Milton Amado
encontrou a solução da tradu-
çãi ii3 vocábulo nepentes;

"Sorve o n?pcntes. Sorve-o,
[agora! Esquec?.
[olvida esta Le-
[nora!"

(Pensamcn.9 da América,
24-12-9441.

O BALSAMO DE GALAAD

Outra diíiculdade com çue
íutom os tradu ores ú> Corvo
encontra-se na estró;e 15*., su
trecho em que o poeta alude ao
balsamo de Galaad:
'•rrophet!" sald l "Ihinj oi

[evil! — pia>ph?t
[¦UU. if bird or
Idevll!

aVIwther tempter sent, or wbe-
Ither tempest tos-
[sed thee here
Lashore,

Drsolate, yet ali undaunted, on
[this desert land
Lenchanted,

On this nome by terror haunt-
[ed, — teli me tra-
[ly, I implore,

Is there, — is there balai In
[GUead? — teU mn,
Iteii me, I im-
[piore!*'

Ouot.i thc ravcn, «Xevermore!"

No. verso quarto dessa estrofe
encontra-se uma alusão a certa
passagem de Jeremias — cap.
8 vers. 21-23. Diz assim Jere-
aOias:

'"Euper contritione filiae popn-
[li mei conwitus
[sum, et con t ris-
[tatus;

stupor obtlnuit me.
Numquid resina non est

[Galaad?
aut inedicus non est ibi?
Qua-re igltur non est odduoax

[creatrix filiae po-
[puli mei".

A esse trecho, Figueiredo d?u
a seguinte tradução em portu-
cjzês:
"Qiwbrantado estou, e entris-

[tecido pela dôr da
[filha do meu po-
[vo; o espanto se
[apoderou de mim.

Acaso não há resina em Qa-
[laad? ou ní.9 se
tacha lá médiro?
[Por que razão
[lofo não tem en-
[cotado a clea-
[triz da filha do
[meu povo?"

O tradutor inglês da Biblia.
<refiro-me à chamada KingJa-
mes Verslon") verte o versículo
de Jeremias em que se fala de
Galaad, com estas palavras:

"Is there no balm in Gi-
lead?" pondo, como está acima.
em itálico, as palavras is tiiere.

É exatamente essa a expres-
são que encontramos em Poe
sendo de observar que também
o poeta americano deixa em
itálico o verbo, "is", que acom-
panha Galaad — "Gilead" em
in?lès.

Galaad — encontro agora em
uma' nota de João Kopke. es-
criía mesma à margem dessa
passagem de Poe — é uma pa-
lavra árabe "jau ad". que sig-
e:fica áspero, rude. Tomou ês-

se nome um distrito montanha-
so da margem oriental do Jor-
dão, cujos limites são incertos
no Velho Testamento. Sendo
embora um nome que designa
aspereza e hostilidade, Galaad
era uma região de belos ano-
rectos. opulenta, nas imediações
rio regato Jabbock, em carva-
lhos e terebintos.

Renan diz que Galaad tem a
significação de "'lugar do teste-
raunho", e acrescenta que é um
lugar santo, no qual se faziam
sacrifícios, llbí-ções, festins de
aliança desde a mais alta anti-
guidade. O autor da "Histoire
du peuple d'Israel" identifica
esse lugar com lugares deslg-
nados com outros nomes nos
velhos cronistas do povo de
Deusr Mispa, Mispé Galaad.
Ramot Mispé, Ramot Galaad.

As tribus que habitavam a
região de Galaad parece terem
sido das mais fantasiosas, das
mais imbuídas de poesia, entre
quantas conhece o Velho Tes-
lamento. Ali nasceram diver-
sas lendas encantadoras, e en-
tre estas uma das mais famo-
sas histórias que os homens
ainda conheceram: a história
da filha de Jefte. Sabe-se que
Jefte era um chefe guerreiro
que, tendo partido para um
combate contra os filhos de
Ainon, deixou em casa uma
única filha, mocinha, a quem
adorava. No decorrer do com*
bate, receando a derrota, fez
uma promessa ao seu Deus: ss
vencesse, sacrificar-lhe-ia, ao
chegar em cosa, o primeiro ser
vivo que atravessasse a soleira
de sua casa, indo ao seu en-
contro. E, feita a promessa, ob-
teve uma vitória estrondosa:
destruiu vinte cidades, desde
Aroer até Menninth, e nunca os
filhos de Amon foram tio hu-
milhados pelos filhos de Israel.
Assim, regressou êle como tri-
unfador. "Mas, voltando Jefte
para sua casa, em Masfa, eis
que saiu a recebê-lo, dançando
ao som de tambores, sua filha
única; porque não tinha outros
filhos".

E Jefte se viu na obrigação
áe sacrificar a sua própria fi-
lha! A menina, porém, pediu ao
pai que lhe concedesse dois mê-
ses ás vida, a fim de que ela
pudesse Ir para as montanhas,
com as suas companheiras,
chorar a sua virgindade. Jefte
acedeu, e ela partiu para as
montanhas. Durante dois mê-
ses ali esteve, realmente, com
as amigas da mesma idade,
chorando uma virgindade que ia
morrer tão cedo. Ao cabo de
dois meses, foi feito o sacrifí-
cio. "E daqui veio o costume
de Israel, e se tem conservado
o uso, de uma vez cada ano se
juntarem as filhas de Israel,
para chorarem a filha de Jefte
de Galaad durante quatro
dias..." ("Juizes".— XI).-

Isso é o quo podemos saber
sôbre Galaad. Agora—por que
a pergunta do velho Jeremias:"não há balsamo em Galaad?"
— pergunta que é a mesma de
Poe? Acaso se referirá éle a
um simples fato material, a

¦ produção de resinas e mirras,
que era abundante em Galaad,
como o podemos ver nu capi-
tulo 37 do Gênesis, em que nos
são mostrados numerosos ca-
meios que transportavam aque-
les produtos de Galaad para o
Egito? Ou será uma alusão
mais poética — uma alusão à
dor imensa de Jefte, que não
encontrava balsamo para mino-
rar o desespera de sua alma,
diante do fato Inexorável, o de
ser forçado, por uma promessa.
a sacrificar uma filha adorada?
uma alusão, enfim. & tristeza
da füha do chefe guerreiro,
chorando desconsoladamente,
nas montanhas, em companhia
de suas amigas, a sua mísera
virgindade que ia morrer tna-
til?... Creio que a expressão se

prende de preferência a esse
último sentido, por assim dizer,
moral.

Agora, podemos ir ver como
venceram a dificuldade os tra-
dutores brasileiros de Edgard
Poe.

Machado de Assis, a exemplo
do que fá fizera com a palavra'nepentes", não se advertiu da
palavra '"Galaad". Eis o verso
que em sua tradução corres-
ponde àquele de Poe:

"Oize-me; existe acaso um
balsamo no mundo".

Venceslau de Queiroz leu Ju-
déía onde estava Galaad: "Di-
ze-me, sinseramente, eu to su-
piico; existe, existe ainda, no
mundo, algum balsamo da Ju*
déia para a minha dor?"

João Kopke omitiu simples-
mente a palavra "Galaad", co-
mo também omitira a palavra** nepentes".

Emilio de Menezes — contin-
gèncía da rima! — também en-
centrou solução na palavra"Judéia":

"Existe um mendaz balsamo da
[Judéia

Que da saudade a der nos ar-
[nuca da Ideia?

Fontoura Xavier náo se ad-
vertiu da delicadeza do trecho,
e assim o verteu: "Dlze-me, eu
t« suplico, poderei encontrar
por ventura mn alívio à minha
dor?"

Escragnolle Doria também
não deu sentido preciso ao
trecho:

"Dize; pode contar-se com o
[auxilio de um Ul-
[samo na vida?" f

Gondlm da Fonseca encon-
controu uma correspondência
feliz para o texto americano:
"Existe balsamo nn Galaad?

(Existe, fala, 6 Car-
[vo! Fala!"

Milton Amado também se
saiu galhardamente da dificul-
dade:

"Existe um báUamo em Ga-
[laad? Imploi j! Di-
[ze-me em ver-
[dader,

ponto em- Itálico o verbo existe,
tal como está no texto inglês.

(1) Algumas das informações
referentes a Américo Lobo que
acima acabei de dar. foram-me.
por nímia gentileza, mandadas.
pelo Sr-, Antônio Lobo, que
acerca desse tradutor de Poe
me escreveu longa carta.

Como a carta a que aludo me
parece trazer informações in-
teressantes, peço licença para
transcrever aqui os seus trechos
principais, referentes a Ameri-
co Lobo e a sua tradução do
Corvo.

Eis, pois, a carta do Sr. An-
tonio Lobo, no trecho que pode
interessar ao leitor:"Rio, 27 de Fevereiro de 1945
— Ao Exmo. Dr. Mucio Leão

— Muito saudar. — Tenho
acompanhado, com a devida *
atenção, as suas interessantes
contribuições sobre os traduto-
res brasileiros do Corvo, de Ed-
gar Poe. Surpreendeu-me, po-
rém, o fato de que, nem mesmo
na súmula histórica de 16 do
corrente, houvesse a mínima
referência & versão publicada
no Jornal do Comércio desta
Capital, em 7 de Agosto de 1892.
com a assinatura dc Américo
Lobo, então senador pelo Esta-
do de Minas Gerais.

O falecimento de Américo
Lobo ocorreu a l.° de Outubro
de 1903. Seu afetuosíssimo fi-
lho, o Desembargador Américo
Lobo Júnior, não há muito des-
aparecido, editou, em 1918. cm
Sapucaia, Estado do Rio, uma
coletânea de traduções de Ame-
rico Lobo, onde figuro O Cor-
vo, com" algumas correções fei-
tas de acordo com o manuscri-
to deixado pelo autor.

Sou naturalmente suspeito
para Julgar esse trabalho, mm
creio que o mesmo não desme-
rece o talento daquele parla-
mentar e politico mineiro. Não
obstante alguns, senões, oríun-
dos da formação romântica do
tradutor, não eeti vasado no
estilo ígua dormente de Ma-
chado de Assis. Sua frase é co-
lorida; o ritmo largo: o tomts
emotivo se mantém em toda a
composição, culminando nas
estrofes finais.

Tal a versão de Américo Lo-
bo que não é, de todo. um des-
conhecido em nos» melo cul-
tural. Suas traduções da Evan-
(•Una e do-Bhnths de Long-
fellow, foram carinhosamente
recebidas pela critica, Poderia
atribuir-se à amizade o parcos-
de Valério de Rezende, Joaquim
Serra e Lúcio, de Mendonça-,
mas, - ainda- recentemente em
conferência preferida em Belo
Horizonte e inserta no Jornal
do Comércio-, do Rio de 30 de
Janeiro de 1944, o culto escritor
norte-americano, Sr/ Charles
Lyon Chandler, emitiu a opi-
nlão de que nenhum dos bra-
silelros que, anteriormente, ha-
viam traduzido a Evangelina.
alcançara "a profundidade de
percepção da linguagem inglesa
e a arte sutil de interpretar o
poeta de Cambridge, que tinha
o mineiro Américo Lobo".

Assim me escreveu o Dr. An-
tonio Lobo, e quero aqui agra-
decer-lhe a contribuição que
(le me trouxe parra o conheci-
mento de mais este tradutor do
Corvo.

Umo coleção
de AUTORES
E LIVROS

Vende-se uma coleção
completa da primeira fase
de AUTORES E LITROS,
constituída de > volwats,
em perfeito estado. Préco:
5.000,1)0. Tratar à Avenida
Venezuela, 27, 4.° andar.
Sala 408-B. das II is IS
horas nos dias úteis.

Errata do número anterior
Escaparam-nos no número

anterior alguns pequenos erras
de revisão, que o leitor faciK
mente terá corrigido. Ob mais
importantes foram os seguintes:

No eabeçalho deve ler-se
ANO VIII, onde w a cha
ANO IX;
Na "Noticia sôbre Fero Vas
de Caminha" (3*. colona da .
I*. página), deve ler-se: "St
i por ser partuguês,, tanto •
é estrangeiro o Caminha-
quanlo Andueta en B-nW

Teixeira", na mesma cem-
na, onde se M BROSPO-
FEIA,-leia-se FROSOPO-
FEIA.
Na. página 11, 5". catai»
(UMA- CANDIDATURA> ACADÊMICA) . onde te lê
USBA ATICA, leia-se LI-
NHA ATICA;
Na página 12 (CRONOLO-
GIA DA CARTA DG FERO
VAZ DE_CAMBiHA.-aManu
«¦.r aadoaM KDO OARMDR
«OMAM8TA, leia-a» da
OR.4NDE RQMAinSTa: 

'-
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THE R il V E H|. BDGÍR PCB
Dumt» a seguir o original do poema ic Poe e c.

coleção ias traduções que conseguimos reunir:

Onçe upon a midnlfht dreary, whlle I pondered, weak
[and weary,

Ovtr tminy a quaint and curlous lolume of forrottm
[lore -

VVhilc _[ noililed, nearly napplng, suddenly there carne
[a tapping,

As oi i.omc une gently rapplng, rapplng ai ny cham-
ber door,"Thls some visitor', I mutlered, "tapping at my
[chamber door —
Olüy thls and nothing more".

Ah, tüstinctly I remember, It was in Mie bleak
[Deccmber,

And lach separai* d.vülj imbcr wrought its ghost
(upon lhe Iloor.

liateily I wished th» moriiiw;—valnly I had sought
tto borrow

liom my hooks surcease of sorrow—sorrow for the
[lost Lenore —

For tive rare and radlant matden whom the angels
[name Lenore —

Nameleu here for evermore.

Anil llie silken, said. uncertain rustling of each purple
[curtain

ThriHéd me—filled OM with fantastlc terrors imi
Cíelt before;

So thut non, to sllll lhe beatlnt of my heart, I stood
[repeating:"'Tis ,_pme visitor eatraating entrance at my cham-
tber door —

Some late visitor entreating entrance at my chamber''.'¦...:. Woeri —
Thls it is anl nothing more",

rrcsestly my soul _jrew stronftr; hesitattne; then no
[longcr,"Sir", asaídl, "or Madam, truly your forgiveness I
[implorei

But l*e faet is I was aappini, and M gently you carne
. trapplng.

And so faimtly you eãme tapping—tapping at my
¦, [chaniber door —

That ai scarce was surt t hcard you"—htre I opened
. X..'".- ',¦,..Í^Me. the door: —

. DarknHs there and nothing more..

Deep into lha» darknesspeèrtng, lonr I stood there
Iwondartag, fearlng,

Iloubting, dreamiag dreamsno aurtal ev«a dared to
. [dream before;

Bqt the sileuce waas uhhroken, and the itillness gare
¦ .: [ne loken, '

Aad' tho only word there spoken wa» lhe whispered
[word, Lconore!'*

Thisil whispered, and an echo murmured ba._k the
"" tnvrd, "Leenore!"

Merely thls and nothing more.

Back nio lhe chamber tuminr. ali my saul wíthln me
(burning,

Soon again 1 heord a tapplnr, une unis what louder
[than before.

"Surely", said I, "sarely that is somethlng at my
(window lattice:

Lei mo see, then, what thereat Is, and thls mystery
[explore —

let my heart be stUl a moment, and thls mystery
[explore; —

"'Tb the wind and nothing: more'".

Open here I fluni the shutter, when, with many a
[flirt and flutler,

In there stepped a stately Raven of the saintly days
[of yore.

Not the least obelsance made lie; not a minute stop-
[ped or stayed he;

But, wllh mlcn of lord or lady, perched above my
[chamber door —

Perched upon a bust of Pallas just above my cham-
[ber door —

Perched, and sat, and nothing: mwe.

Tiien this cbony bird beguiling my sad fancy into
[smllling,

By the grave and stern decoram of lhe countenance
[tt wore,"Though thy crest be shorn and sharen, tirou," I said, •
["art sure no craven,

Chastly garlm and ancient Kavcn wandering from the
[nlghty shore —

Tell me what thy lordly name Is on the nlghfs Plu-
[tonlan shore!"

Quoth the Raven, "Nevennore!"

Much I marvelled thls ungaínly towl to hear dlascourse
[so plalnly,

Though its answer little meanlng — little revelancy
[bore;

For ire cannot help agreelng that no living human
[betar

Erer yet was blessed with seeing blrd above hia cham-
[ber door —

Blrd or beast upon the sculptured but above hls cham-
[ber door,

With such a name aa "Nevennore".

But the Raven, sitttng lonely on that placid bust,
[apoke only

That one word, as If hls aoul in that ene word he dld
[outpour.

Nothing further then he uUered—not a feather then
[he fluttered —

Till I scarcely more than mutlered, "Other friends
[have flown hefwe —

Ou the morrow he wUl leave me, «a my hopes haven
[llown bem»".

Then the blrd aaid, "Nevermore".

Slartled at lhe stillnesa broken by reply » aptly
[spoken,"Doubtless", said I, "what it utters is its only staek
[and store,

Cautht frem some unhappy master whom unmerclful
[dlsaater

FalloWed fast and fellowed faster till hls sonts, one
.[bürdeni bore — .

Till the dlrfes of bis Hope that melaneholy burden
[bore

Of "Never—nevermore".

But the Raven still befullini ali my soul Into smllinr,
Stralffht I wheeled a cushloned seat in front of blrd,

[and bust, and door;
Then, upon the velvet sinking, I betook myself to

[linkini
Fancy unto fancy, thinkhif what this ominous bird ot

[yore —
What this rrlm, unfainly, chastly. gaunt, and ominous

[bird of yore
Meant in croakinf "Nevermore".

This I sat entaged in (uessinf, but no syllabe expres-
[sins

To the fowl whose fiery eyes now burned into my
[bowm'i core;

Thls and more I sat divlnlnf, with my head at ease
[recllninc

On the cushicn's vtlvtt llnbif that the lamp-lighl
[gloated o'er,

But whose velvet violet tinta; with the lamp-light
[gtoatine o'er

She shall nress, ah, nervermore!

Then, methouyht, the air grew denser, perlumed tron:
[an unseen censer

Snun^ by Seraphim whose foot-falls tinhled on the
[tufted floor.

"Wretchl" I cried, "thy fod hath lent thee—by these
tangels he hath sent thee,

Respltc—respite and nepenthé from thy memories oi
[Lenore!

Quaff, oh quaff this kind nepenthé, and forget this
[lost Lenore í"

Quoth the Raven, "Nevermore !"

"Prophet!" said I, "thlnc of evil!—prophet still, il
[blrd or devll I

Whether Tempter sent, or whether tempest tossed thee
(here ashore,

Desolate, yet ali undaunted, on this desert land en-
[chanted —

On this home by Horror hannted—tell me truly, I
[implore —

Is there—is there blam in Oilead?—tell me—tell me,
(I implore".

Quoth the Raven, "Nevermore !"

"Prophet!" said I, "Ihlnf of evil I—prophet still, if
[bird or devll!

By that Hearen that bends above ns—by that God we
[b»th adore —

Tell this soul with sorrow laden if, withln the dislant
[Aidenn,

It sháR clasp a sainted malden whom the angels name
[Lenore. —

Clasp a rare and radiant malden whom the anjei»
[name Lenore^*

Quoth the Raven. "Nevermore!"

"Be tli»t word our sOjn of parlln», blrd ot friend!"-I
. [ahrieked, upstartlni —•"- *•'•

"Getthee back into thetempest aand the Nlrhfs Plu-
ttonlanshore ¦

Leave no blaek plume aa a token >M that -lie thy soai
[hath spoken!

Leave my loneUfless- «nlm_*en!--qiult the bust above
[my door! *" ¦

Take thy beak from ontmy heart, and take'thy form
-[fM» OH mydoor!

Quoth the; Báyeft «Nevermore!"

And the Raven, never füttinf, still is siltlnç, still is
[stttfm

On the pallid bust of Pallas, Just above by .ehamber
[door;

And hia eyes have ali the seeminr of a dem?n's that
[is dreaminc

And the lamp-lifht o'er him slreaming throws hls
[shadow on th* floór;

And my soul from out that shadow that lies floating
[on the f oor

Shall be lifted—nevermore!

The works of Edaar Allan Poe in ten volumes —
The Cameo Editton — Punk e Wagnalls — New Yoric
and London.

0 C 0 T V 0 Tradução de Venceslau de Queiroz
Uma vez, pelai deshoras tu-

eubres da noite, emquanto,
fr*co e-fatlgàdo eu meditava
sobre velhos e curiosos volu-
mes ite uma doutrina antiga,
emquanto, qiiasi ado-Tnecido,
toscanejava, subitamente ouvi
uma pancada, como Se bates-
sem de leve •* porta do meu
quarto. Algilem, talvez, que me
procura, pensei, e que bate-me
à porta, talvez seja isso, e na-
da mais,

Ah! lembro-me dlstintamen-
te; coiTia o mês de Dezembro
frio c glacial, e cada acha de
lenha, acesa no fogão, dese-
nhava no soalho um reflexa de
aaüonift. Eu esperava a manhã,
anciosamente; há muitas horas
ii, em vão, pedia aos livros um

; instantâneo repouso i minha
tristeza,, essa tristeza nervosa-
mente horrível que me acabru-
nha desde que perdi Lenora,
honesta e graciosa virgem que
os anjos no céu hoje chamam
Leottora, e tjue no mundo nln-
guém mais poderá- cliamar, ai!
nunca, mais!

E o brando, triste e.vago on-
. dular dò reposteiro depurpu-

_•«• impresslomwa-nie. enchto-
me de terrores fantásticos, par»
mtoTAEi-onhecMMtsaté essa-

- noltè}' «finat para-ahrandaí a

pulsação precipite do meu pei-
to, levantei-me, repetindo: Al-
guem talvez, que me procura,
talvez algum retardado vlsltan-
te que bate-me á porta; sim,
talvez seja isso, e nada mais.

Minha alma nísse Instante
sentia-se mais forte.

Nio hesitei, pois. por mais
tempo e falei, supondo que fos-
se alguém que batesse: — Pe-
ço-vos desculpas, eu ia ador-
mecendo, quando vos ouvi ba-
ter-me à porta, tão docemente,
tão brandamente, que fiquei
ainda incerto de vos ter ouvi-
do. — E abri a porta, de par
em par; só vi trevas, e nada
mais.

A prescutar profundamente
essas trevas, ali fiquei por mui-
to temi», estarrecido de es-
panto, de medo e de dúvida,
sonhando coisas que no muh-
do ninguém ainda ousara so-
nhar; mais o silencio não foi
perturbado, e tudo se conser-
vou Imóvel. A única palavra
que ouvi sibilaram-m'a aos
ouvidos: Lenora! Tinha sido
eu rnesnio quem o balbuclára.
e um teo por sua vez também
repetira: Lenora. Fora isso, e
nada mais.

Ao entrar de novo no quar--
- to cota a ain

ouvi logo uma pancada um
pouco maia forte que a primei-
ra. Com certeza, pensei comigo,
com certeza, há alguma coisa
entre as folhas da janela. An-
tes, porém, acalmemos o cora-
cão; talvez seja o vento, e na-
da mais.

Abri então a janela e,
com um tumultuoso bati-
mento de azas, entrou um ma-
gestoso corvo, digno dos pri-
metros dias da creaçao. Não
me fez a menor reverência.
não parou, não hesitou um mi-
nuto; mas, com a sem cerimo-
nia de um lord ou de uma lady.
empoleírou-se n'um busto de
Pallas que encimava a porta
do quarto: empoleirou-se, insta-
lou-se, e nada mais, .

Esta ave de ébano, pela gra-
vidade de seu porte e severi-
dade de sua fisionomia, indu-
zlo-me a rir, e gracejei; —
Lugubre e velho -corvo, viajor
afastado das praias da Noite,
ainda que a tua cabeça esteja
sem crista e sem clmeira, não
es certamente nenhum poltrto.
Dize-me o teu nome senhoria!
nas caUglnosas praias das re-
giôes infernais-. — O corvo
respondeu: Nunca mais! -

Rquel maravilhado. Este he-
- ¦ ICentkua na pif. Ml '

/Mutunrv
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Ética, História e Legislação Jornalística
Ponto II— Evolução do Conceito da Moral

A Moral foi o berço em que
:;¦: embalou o Direito nascente.
Hi' o atributo natural da ho-
suem, o Atributo e mesmo ti
condição ie qualquer sociedade,
ai"da a mais primitiva. Era
ur.i escrúpulo de moral, o sen-
ti-nento cite impedia a mão do
primeiro homem: de se es ten-
cíer par?. coltier a maçã do pa-
r:7so; er?. um escrúpulo de mo-
rs».}, aquele que a sutileza da
serpente i'ez desaparecer no co-
ração de Eva, quando a nossa
primeira mãe ousou colher o
fruto da árvore do bem e do
mal, que havia de trazer para
a espécie humana o pecado e
o ' ofrir.-.ento. Era um eserupu-
lo de inovai ferida, aquele que.
conforme nos mostra, em um
de seu; poemas, Vítor Hugo,
pvngia a alma de Caim, depois
que este assassinou o seu irmão
Abel. Aàíhn. no primeiro alvo-
recer da vida, na ante-manhã
c7. mundo, já vemos aparece-
rt.M os ditames da moral.

Tias isso não é tudo: a mo-
nrJ, criação do homem, é an-
i:-.*:or :-.:¦ homem. A vida dos
Dsuses. a harmonia ou o con-
i'1'ito, que ?e estende entre eles.
irrz céu; em que dominam, ou-
:::¦¦ coiãa não c senão preceitos
òy mora:.., e preceitos da mo-
:":':. do homem.

mur.ão ainda não existe, e
c ;;ue domina é o caos, E. cor.-
ruão, já 3 lei moral regula as
r.7.=as, já dita e ordena o ritma
ar, vida.

Tm êeifo momento* das coi-
s?,:-\ Ursr.oi que com sua espo^
sa Ge?, iniciara a criação, ar-1
recende-se desse ato. E passa
a enterrar nas entranhas da
Terra es filhos a que dá nas-
cimento, Gea indigna-se com o
marido, e arma contra o pai
cr; ei o braço do mais poderoso
dos seus filhos, Cronos, o Sa-
torno dos Romanos. Cronos
mutila c pai, estraindo os des-
pojos de sua virilade, e lan-
ç;..~:do-os ao mar. E' em tomo
desses nespojos sangrentos, flu-
tu^ntes sobre as ondas, que se
vai fcnr.ar.do uma branca es-
puma. E dessa espuma nasce"ífeius.

í'sse períido mitológico ~ o
governo de Saturno — é que
vai gerar as grandes personiíi-
cações das idéias morais. Poi
nele, como vimos, que nasceu
Venus, a beleza; é nele que
nasce à Noite, a qual dá origem
ao Sono, ao Sonho, e à Morte;
é nele que nascem as Parcas,
divindades do inflexível destila,
e Ilémesis, a vingança, e a
Discórdia, e a Trágica Velhice:
e, filhos da Discórdia, o difícil
Trabalho, a Dor, os Combates,
c Juramento*...

£enhor do mundo, por um
imperativo da moral, Saturno
vai perder o seu domínio por
cr tro imperativo da moral.
Ceou. fizera seu pai, em deter-
rm.iado momento pretende êle
suspender o ritmo da multipli-
cação da vida. E, como Urano
costumara enterrar os filhos,
Saturno põe-se a devora* os se-
res que gerou. Sabeis ó que re-
soltou: apiedada dos filhos, que
via assim destruídos, Rsa, a es-
posa de Saturno, procurou sal-
var os frutos de suas próprias
entranhas. Um deles, Zeus, o
Júpiter dos latinos, vai, insti-
gado por ela, revoltar-se e ar-
rançar o trono de seu pai.

Essa — a compensação para
a pobre e para o frágil, o cas-

¦tigo para o violento e o crimi-
noso — é, parece, uma lei su-
perior em toda a moral huma-
na. E* o preceito essencial da-
quelas leis hão escritas, a. que
se referia Sacrates. Ouvindo ao
mestre a referenciada essas leis,
peigur.tou-lhe H i p i a s : - "E
quem escreve essas leis?" Tor-
nou-lhe Sócrates: "Creio que
foram o; Deuses que as inspi-
raiam aos homens; em todos os
homens as primeiras leis con-
írisíem em respeitar os deuses".

A MORAI, PRIMITIVA

Mal a humanidade iniciou o
seu caminho, depois das longas
idades do fogo e da aniinali-
dade, e com a consciência teve
começo a moral. Ela aparece,
a princípio, na voz dos poetas.
no conselho dos legisladores
que ainda não dão fôrma es-
crita às suas leis; e depois no
pensamento dos filósofos.

E' nesses princípios a moral
rude, que se baseia na vingan-
ça e cria a pena de Talião.
Diz o Levitico, XXIV: '-O que
ferir a qualquer dos seus com-
patriotas, assim como o fez,
assim se lhe fará a êle; que-
bradura por quebradura, olho
por olho, dente por dente.
Qual for o mal que tiver feito,
tal será constrangido a sofrer".
Diz o Êxodo; "Vida por vida,
dente por dente, o!ho por olho,
mão por mão, pé por pé. que-
bradura por quebradura, feri-
da por ferida, assassínio por as-
sassinio".

OS PRIMEIROS CÓDIGOS

E' essa a moral que previtle-
ce nos primeiros códigos.

O dc Hamurabi, por exemplo,
Foi Hamurabi um dos reis de
Babilônia, e seu código data de
23 séculos antes da éra vulgar,
Foi encontrado em caracteres
cuneiformes, nas ruínas de Su-
za, nos fins dos séculos XIX.
Traduzido, segundo a leitura de
um assiriologo italiano, pelo
professor Bonfante. foi adap-
tado à língua portuguesa por
Hercilio de Souza, professor da
Faculdade de Direito do Reci-
fe, e publicado na Revista Aca-
dêmica daquele estabelecimento
jurídico (Ano XXXI - 1923).

Segundo observa o professor
Bonfante, o código de Hamura-
bi revela um estágio de civili-
zação adiantadíssimo. Nele en-
contra-se regulada a questão
da propriedade particular; es-
tabelecida a hierarquia social
e a economia; regulamentadas
as profissões. Nele estão estu-
dadas as relações familiares e
patrimoniais entre os conju-
ges; estudados e fixados os
problemas atinentes ao crime
e ao criminoso.

E' digno de atenção muito do
que em seus preceitos se con-
tém. O que se prende ao juiz,
por exemplo. O código de Ha-
murabi é severíssimo para com
o máu juiz: se o Juiz dirigiu
um processo e errou, será ex-
pulso de sua cadeira e não po-
dera mais funcionar no cargo.

Também o difamador mere-
ce grave castigo: será arrasta-
do perante o juiz e ali terá a
fronte tosquiada,

E que severa é a pena para
a ingratidão! Se um homem
adota como filho o filho de
uma meretrlz ou de um vadio,
e esse adotado abandona aque-
le qu: o acolheu — o pai ado-
tivo tem o direito de arrancar
ao ingrato os olhos.

Como este, numerosos casos.
Na lei babilônia domina a du-
reza. Quem arranca um olho a
outrem tem o seu próprio olho
arrancado. E\ já o império da
pena de talião.

De Hamurabi. passemos a
Confucio.

Aqui acentua-se o progresso
humano, E já se vai atenuan-
do a primitiva rudeza das leis.
Esse legislador, que floresce na
China no século t:° A. C, já
tem o espirito imbuído de prin-
cipios de humanidade e de
brandura. "Eu nfio invento,
apenas, transmito!', declara o
amável filosofo que, como So-
entes, se acredita inspirado
por um demenio familiar. A
verdade; entretanto, é que
Confucio inventou. Suas leis
são perfeitas, e ainda hoje o
mundo ganharia se fosse por
elas dirigido. Visando sobretu-
do Aquele» que têm o encargo
de orientação dos povos, Con-
fucio tra^a- para esses os prin-
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cipais dos seus preceitos. "Go-
vernar significa ser correto,
diz êle; se conduzis com cor-
reçâo o povo, quem ousará não
ser correto?" "Se o príncipe
for pessoalmente correto (diz
em outra parte) governará sem
ter necessidade de recorrer às.
leis; se for incorreto em sua
pessoa, embora disponha de ex-
celentes leis, estas náo serão se-
guidas". Não diríamos que es-
tá falando para os dias de ho-
je? Mas ouçamos ainda dois
dos seus preceitos. Este: "A
virtude do soberano é seme-
lhante ao vento, a dos homens
comuns é semelhante à erva.
Sopra o vento e a erva deve
curvar-se a êle"; e este outro;
-Aquele que governa por meio
da virtude, é semelhante ã es-
trela polar, que permanece fixa
enquanto todas as demais es-
trelas a saúdam".

A lei de Manu é dura como
qualquer outra lei primitiva.
Esse código baseai-se no talião.
e toda a sua finalidade consis-
te em defender a excelência do
bramane diante das outras
classes. Os preceitos que esta-
belece são terríveis e cruéis.
Por ele uma mulher apanhada
em adultério é mandada para
a praça pública e entregue aos
cães famintos, que a devora-
rão. Um indivíduo que roube
uma vaca será amarrado e lan-
çado ao, rio, e além disso terá
o naria cortado. A qualidade da
pena. nesse ¦ código, varia de
acordo com as castas a que
pertençam os criminosos ou as
vitimas. O crime gravíssimo de
um bramane cometido contra
uma sudra, a bem dizer não é
crime: o crime levíssimo de um
sudra contra um bramane só
pôde ser punido com a morte.

E' claro que a legislação indú
tem aspectos morais dignos de
atenção: estabelece, por exem-
pio, a hospitalidade, o 'acolhi-
mento aos estrangeiro, e pi'oibe
a ganância exagerada.

A MORAL GREGA

A moral, tal como a enten-
demos, é propriamente uma
criação grega.

A moral de Homero é rígida
e inflexível. Paris rapta Hele-
na, e por isso Tróia será des-
truida; Agamenon consente no
sacrifício de Efigenia, e por is-
so ao regressar da guerra será
trucidado pela esposa adultera
e pelo amante destas. Ulisses, de
regresso a Itaca, vasará o olho
de Ciclope, e por isso terá que
errar perdido nos mares, arros-
tando tempestades e desgraças
sem fim. — Moral dura, mo-
rai de tribu selvática, penetra-
da das idéias terríveis do cas-
ttgo e da vingança. E claro
que «esses sentimentos primevos
vão pouco a pouco se abran-
dando. Já é, talvez, um co-
meço de caridade, e que senti-
mos passar, como uma cama-
da secreta, no Prometeu de
Esquilo: a caridade do homem
diante do herói injustamente
ferido. Todo o espírito da an-
tiga tragédia é. em essência, o
protesto dos direitos do homem
contra a indiferença e a incoe-
réncia dos destinos e, pois, dos
deuses.

A MORAL ATÉ SÓCRATES

O homem caminha na sua
glória suprema — a glória do
pensamento. E vão surgindo as
várias interpretações para o
maior dos fatos do espírito, o
(ato moral. Agora, já plena-
mente consciente de si mesma,
vai a moral se oferecendo às
indagações dos filósofos, E es-
tas nio pararáo mais, em toda
a evolução da história humana.

Heraclito medita sobre o
passar de todas as coisas, e es-
tabeteoe que o único principio
que devemos seguir é o de es-

tármos em acordo com a lei
universal. A eterna desapari-
ção de tudo é uma evidência a
que ninguém pede fugir: acei-
temos passar, nós também.

Democrito procura uma solu-
ção menos desoladora. Estabe-
iece que a moral nasce do in-
terêsse bem compreendido.
Verdadeiro fim da vida, a fe-
licidade consiste na saúde, no

. bom humor, na paz da alma.
Tem como condição a tempe-
rança.

Resignação... interesse... é
com os pitagóricos que a mo-
rai vai dar um passo considera-
vel: caminha para as mistério-
sas origens, tem como imposi-
ção a palavra dos deuses. Tao
pura é a moral dos Versos de
Oura, que parece uma anteci-
pação das lições de São Mateus
no Sermão ua Montanha.
Pregam-se ali ns grandes vir-
tudes que mais enobrecem o
coração do homem: o amor a
Deus, o culto da família, a ami-
zade, o domínio próprio, a jus-
tiça, a franqueza e a honosti-
dade, a reflexão, o amor ao
trabalho e ã paciência, a tole-
rância, a previdência, a modes-
tia. a ponderação. Como sin-
tese dos seus preceitos, diz o
autor dos Versas de Ouro: ....

Sobre o teu corpo, reine e bri-
[lhe a Inteligência

Para que, te ascendendo ao
[Éter fulgurante,

Mesmo entre os Imortais, con-
[sigas ser um Deus.

(Tradução de Dario Veloso) êle

Com os sofistas nasce a dis-
tinção entre a natureza e os
costumes, entre o que é lei na-
tural — dentro da qual a mo-
rai se encontra — e o que é
lei de convenção, o Direito.

A MORAL DE SÓCRATES

O grande mestre da moral
grega, porém, foi Sócrates.
Pondo de lado os seus interês-
ses materiais, dedicou-se êle
unicamente à sua atividade de
professor de moral e de filoso-
fia, de fiscal dos costumes. Es-
colhida paar seu ensinamento
— quasi se poderia dizer, para
seu apostolado — a praça pú-
blica. E era da vida de cada
um — seus discípulos, seus
amigos, seus concidadãos —
que extraia as demonstrações
tão necessárias ao seu profes-
sorado prático.

Sua moral é toda elevação e
pureza — o que o não Impediu
de ser condenado & morte co-
mo impuro e pervertido. Êle
quer o respeito pela mulher e
o amor entre os casais; quer a
piedade dos filhos para com os
pais, a piedade dos moços para
com os velhos; quer que sejam
os escravos tratados com do-
tura, quer a rehabilitação dos
escravos. Ama e venera os deu-
ses. E ainda na hora de mor-
rer, com a taça de cicuta na
mão, c para os deuses que vôa
em. pensamento. "Devemos um .
gaio Esculapio", adverte,
nessa hora suprema, ao amigo
fiel que o acompanha.

O vigor do seu ensino, a har-
monia de sua eloqüência, o in-
flexível de sua ironia metódi-
ca, o clarão de sua sabedoria,
tudo isso constituiu o deslum-
bramento dos seus discípulos.
Ele foi considerado o verda-
deiro fundador da ciência mo-
rai. E nenhum titulo mais jus-
to haveria para aquele que
afirmava ser a virtude uma ci-
êncla que pode ser ensinada,
aquele que assegurava ser o
bem de cada um uma corne-
quêneia do bem geral. O bem
para êle está na temperança e
na justiça; o bem é, pois, o
VitU. Assim a Moral, terá pòr
fim a felicidade.

Mas quais os meios de se
chegar á felicidade? Sócrates

responde: são as virtudes; á sa-
bedoria, a ciência geral do bem,
em primeiro lugar; a tempe-
rança, que não é mais do que
a capacidade de discernir en-
tre um bem verdadeiro e um
bem falso; a coragem; a jus-
tiça.

A MORAL DE PLATÃO

O pensamento de Platão pro-
longa o pensamento ds Sócra-
tes. Êle dá por objeto da moral
teórica a determinação do so-
benano bem.

Para Platão, a alma é tripli-
ce, possuindo cada uma de suas
fôrmas um atributo peculiar: a
primeira, a temperança; a se-
gunda, a coragem; a terceira,
a sabedoria. As duas primeiras
são degraus ou condições para
a realização da terceira. E es-
ta tem a sua realização com-
pleta na contemplação do Ser
e do Bem, última aspiração da
Moral. Cabç, então, saber o
que é o Bem. E a isso respon-
de o filósofo: o Bem é o con-
junto do Prazer com a Sabe-
doria, conjunto complexo, no
qual entram todas as ciências,
no qual são contados apenas
os prazeres verdadeiros o pu-
ros, isto é, os prazeres da In-
teligôncia. O Bem é, alem dis- -
so, composto de dois elemen-
tos: a virtude e a felicidade.
Para Platão, a felicidade é in-
tima, e só o virtuoso (mesmo
quando não encontre justiça»
pode ser feliz.: :.¦..>

Quanto à virtude, dividé-a'
em sabedoria, fortalesa,

temperança e justiça.
Fora do terreno da ética in-

dividual, vê éle a construção
ética política e social. Aqui
afirma que o fim do Estado
consiste em tornar felizes os
cidadãos. Como? Facilitando-
lhes a prática das virtudes. De
acordo com as três espécies de
alma do homem, distribue êle
a vida social em três catego-
rias: os operários, encarregados
da subsistência material, os
guerreiros, incumbidos da defe-
sa social; os filósofos, que são
os únicos aptos a exercer a ati-
vidade pública, e que consti-
tuem a consciência da socieda-
de. Daí as vantagens da aris-
tocracia — governo dos filôso-
fos — sobre a timocracia (go-
vêrno dos guerreiros) ou a de-
mocracia (governo dos opera-
rios).

A MORAL DE ARISTÓTELES

Aristóteles dividiu a Moral
— ou filosofia das ações hu-
manas — em três partes: a
ética manástica, ou moral in-
dividual; a étic» econômica, ou
moral doméstica (que interes-
sa à organização da familia);
e a ética politica, ou social,
que interessa ã nação.

Para êle, o ultimo fim do
homem é a felicidade. E esta
consiste na contemplação de
Deus. O caminho para ela é a
virtude, e esta se reduz à con ?
quista da liberdade sobre os
apetites irracionais, à submis-
são da nossa atividade prática
aos ditames da razão. Cumpre,
por isso, manter em tudo o
meio termo. A coragem, por
exemplo, é o meio termo entre
a temeridade e a cobardia.
Condições de felicidade, embo-
ra secundárias, são, a seu ver.
os bens exteriores e corporais:
a saúde, a riqueza.

Quanto à moral social. Aris-
toteles estabelece qu, o homem
é o animal sociávei; e dsfende
a organização da família na
base do casamento indissolúvel.

DE ABI8TIFO A MARCO
AURÉLIO

Aristipo parte do pensamen-
to socratico de que a felicida-
de é o verdadeiro fim do. hp-
mem; e chega à conclusão-de
que a felicidade é feita do pre-
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zer.. Mas é preciso sabermos
iluminar os prazeres.

Hegesias, discípulo de Afis-
tipo, verificando o que existe
tie fugidio e imponderável nos
prazeres, chegou à conclusão
de que é preciso renunciar a
todos eles.

Epicuro estabelece como prin-
cípio moral a procura do pra-
zer. E este consiste apenas no
evitar a dor. O prazer é de
duas naturezas: a volúpia cal-
ma, em repouso; e a volúpia
vivaz, ambiciosa de mavimen-
to. A primeira é que é a ver-
ciadeira felicidade. Contudo, o
homem sábio deve ser modera-
do em todas as coisas; deve
cuidar para que a posse de um
prazer não o venha privar de
um prazer ainda maior, crian-
dolhe, talvez, uma dor... Êle
aprecia, na devido valor, os
prazeres materiais; e é do se-
guínte teor o seu ensinamento
nênae terreno: "Eu náo sei que
idéia faria do Bem, se fosse
obrigado a suprimir os praze-
res de beber e de comer, os
pi azeres do ouvido, e os da
vista, e os prazeres de Venus".

Os Cínicos fazem a apologia
cia Moral e do Esforço. Para
eles o ideal é Hercules; para
eles, o prazer é um mal e o
sacrifício um bem. Realizam,
assim, certas práticas rigorosas
e aatéras na orientação da vi-
da; e isso os tem levado a me-
recer o nome de capuchinhos
da antigüidade (Zeller). Mas
caem em excessos inínstificá-
veis: chegam a negar a honra
individual, a pregar e adotar a
viáa da mendicância, e a des-
presár a idéia da Pátria. Dio-
genes proclama-se cidadão do
mundo.

Os Céticos estabelecem que a
verdadeira felicidade está na
ataraxia do espirito (a imper-
turbabilidade). E o modelo
deles, Pirro, chega à conclusão
de que tudo é ilusão, à con-
clusio de que sé na indlferen-
ça, só na renúncia a tudo —
sò na ataraxia —. repousa a
verdadeira felicidade.

Os Etóicos pregam que tudo
o qu» é natural é bom. Daí
seu preceito—Naturam sequee:
vive conforme a natureza. Pa-
ra eles o vicio e a virtude sao
aíritutos absolutos: nao admi-
tem gradacões. Tudo o que não
for virtude é. para eles, vício.
E' preciso, pois, sofrer a dor e
abster-se do prazer: Sustine et
abstine.

Pela rijesa de seus princípios
e pela claridade de suas virtu-
des, tornaram-se como que pre-
cursores do Cristianismo. Está
já em Cícero a palavra Cari-
dade. Seneca diz que em toda
a parte em que exista um ho-
mera cabe um beneficio. A mo-
ral torna-se um conselho de
infinita resignação em Epicte-
to, um desejo de aceitação
inalterável com os ditames do
destino em Marco Aurélio. —

Tudo isso jà parece um éco da
divina voz que pregou ua Ga-
liléia.

A MOKAL CRISTA

E' ao cristianismo que cabe
operar a maior revolução es-

piritual da Antigüidade: a re-
velacão de que os imperativos
da Moral são o apanágio do
Sentimento, e não da Inteli-
gêiria O amor. o amor de
Deus. o amor cio próximo, o
amor ate dos inimigos e dos
animais - erige-se em norma
de conduta. Ama o teu proxi-
mo como a ti mesmo, eis a su-

prema regra de ética em todos
os tempos.

As três virtudes máximas do
homem passam a ser aquelas
que conduzem a alma o Deus:
a Fi, à vlrtutíe por excelência.
a que em si encerra todas as
outras, aquela que é a própria
condlç&o da comunicação do
ente humano com Deus: a Es-
perariça, a virtude' áléritadora,
aquela què nos dá a capacida-

de de aceitar e querer o sofri-
mento, pela certeza de um ma-
ravllhoso bem que mais tarde
há de compensar todas as lá-
grlmas que chorarmos hoje, a
virtude magnífica que nos trás
a segurança de que um dia ha-
vemos de contemplar Deus; e,
enfim, a Caridade, aquela qu=
é o esplendor de todas as ou-
trás. porque é a que, manten-
do o centacto da alma com
Deus. estabelec o laço de soli-
dariedacb e de amor entre to-
dos cs seres. Era ela a virtude
da preferência de S. Paulo.
Dizia o grande construtor do
Cristianismo: "Ainda que eu
falasse as línguas dos homens
e dos anjos, e não tivesse ca-
ridade. seria como o metal que
sôa ou cemo o sino que tine.
E ainda que tivesse o dom da
profecia, c conhecesse todos os
mistérios e toda a ciência, e
ainda que tivesse toda a fé, de
maneira tal que transpuzesse
os montes, e não tivesse cari-
dade. nada .seria. E ainda que
distribuísse toda a minha for-
tuna para sustento dos pobres,
e ainda què entregasse o meu
corpo para ser queimado, e não
tivesse caridade, nada seria. A
caridade é sofredora, é benig-
na; a caridade não é Invejosa;
a caridade não trata com le-
viandade, nfio se ensoberbece,
n&o trata com indecência, não
busca os seus interesses, não se
irrita, não suspeita mal; não
folga com a injustiça, porém
folga com a verdade; tudo so-
fre, tudo crê, tudo espera, tudo
comporta, A caridade nunca
acaba".

Eis aí o que é a caridade, e
vedes, pelas palavras do maior
dos espíritos do Cristianismo
nascente, como é um privilegio
raro, sutil e delicado o possuí-
ia. Vedes que ela é tudo. e é
mais do que tudo. porque é um
sentimento. Vedes, pelo ensi-
namento de S. Paulo, que ela
se não confunde com coisa ne-
nhuma, nem mesmo com o ges-
to de dar esmola.

E* fácil compreender o reno-
vaçâo essencial que tais idéias
vieram operar no terreno da
Moral. O soberano Bem — a
reunião da felicidade com a
virtude — desloca-se dos terri-
tórios humanos, em que tinha
ficado sempre, e passa a ocupar
as regiões etereas e paradisia-
cas. A virtude passa a cha-
mar-se caridade, a felicidade
passa a chamar-se a posse de
Deus. O soberano Bem passa
a constituir a aquisição do Bem
pelo caminho do amor dos ho-
mens...

TOMASIO. TEORIA DO
DEVER

Parece ter sido Cristiano To-
masio quem primeiro fez a se-
paração da Moral e do Dever.
Nos seus Fundamenta Jus Na-
turae et Gentium, separa èle
três esferas: a do Jus naturae,
cujo objeto é o justo; a da
Ética, cujo objeto é o honesto;
a da politica, cujo objeto ê o
decoro. Na ética e na política,
os princípios do honesto e do
decoro são positivos: Faze a ti
mesmo aquilo que queres que
os outros façam para eles pró-
prios. — Faze aos outros o que
queres que os outros ts façam
a ti.

No Direito, ao contrário, o
princípio é negativo: "Não fa-.
ças aos outros o que não que-
res que os outros te façam a
ti".

A MORAL DF. KANT

A Kant estava destinada a
glória de operar no conceito da
mcral uma revolução de gfan-
de importância, paralela ou se-
melhante àquela que dezoito
séculos antes operara no mun-
do- Romano o Cristianismo. Se
a Morai para os gregos era um
fruto da Inteligência, se era
pára òs cristãos ulri fruto do

Sentimento — para Kant pas-
sou a ser um ditame do Dever.
Ouve a nossa alma os constan-
tes conselhos da Razão, e estes
se chamam imperativos. Há os
imperativos hipotéticos, os que
podemos seguir oú deixar de se-
guir; formulam-se na expres-
são: — Quem qtter os fins quer
os meios. E há os imperativos
categóricos, as ordens da Ra-
zão, as determinações inflexí-
veis dela; formulam-se na ex-
pressão: — Cumpre o teu de-
ver, aconteça o que acontecer.
Os imperativos hipotéticos não
passam de conselhos, de suges-
toes, de avisos, de regras do en-
tendimento; os imperativos ca-
tegóricos são ordens ou leis.
Tem o caráter de universalida-
de e este se expressa na for-
mula: "Age sempre em confor-
midade com uma disciplina tal
que seja uma lei universal".

Há para êle duas espécies de
legislação: a ética e a jurídica.
A primeira não só eleva o dever
a ação; mas impõe o próprio
dever como motivo; a segunda
admite ainda um outro motivo,
além do dever. Os deveres que
derivam üa legislação externa
só podem ssr cs externos. A
legislação ética é uma legisla-
ção Interna, que eleva também
a ação interna a dever. Ao¦ conceito de direito liga-sè a
faculdade dü obrigar, e remo-
ver, assim, mediante a fôrÇa,
todos os impedimentos que, de-
rivando da liberdade, tornem
impossível a coexistência da li-
Mrdade. TSdas as legislações
precisam de um motivo que as
explique. Na legislação exter-
na, valem os motivos dü impül-
Sós sensíveis patológicos, (se-
gtmdo kant), isto é, as Meti-
nações e as avèísfiès, niáá es-
pecfalmente as aversões, põf-
que a legislação jurídica deve
ser üina legislação tjüe obrigue,
e riso nm divertimento qúe
convide.

fiCHTÉ: CONTRAPOSIÇÃO
DA MORAL È DO
mRÉITO

Fichte vai além de Kant:
contrapõe a Moral è o Direito.
"O conceito do dever, que de-
riva da lei moral, é na maior
parte dos seus preceitos con-
tráposto ao dtteito. Á lei Mo-
ral CMrfanda categoricamente o
dever; a lei jurídica entretan-
to permite, mas nfio impõe que
se exercite o próprio direito.
Assim, a lei moral apenas veoa
o exercício de um direito".

(Guelfi — Enciclopédia, 221.

STUART MILL

Stuart Mill estabeleceu uma
estética do prazer, na qual o
egoismo é o fundo da natureza
humana e o altruísmo uma
simples forma do egoismo;

SPENCER

Para Spencer a Moral é uma
como decorrência da Cosmolo-
gia. De tal maneira que com a
evolução dos Cosmos o homem
moralmente se irá aperfeiço-
ando no seu ser moral. Num
dia futuro, o bem sairia das
leis naturais, como hoje sai o
mal.

SCHOPENHAUER

Schopenhaur concebe a von-
tade como a essência de todas
as coisas. Mas a essência da
vontade consta de tendências
que, as fossem satisfeitas, ces-
savlam de existir. Assim, a vi-
da humana não passa de uma
cadeia de desejos não satisfei-
tos, e a dor é a verdadeira par-
tilha da humanidade.

Imbuído desse pessimismo
sem remédio, compôs êlé o
evangelho do desespero. "Se

um Deus fez este mundo, eu
nSo gostaria dé ser este Deus:
a miséria do mundo esfacelar-

me-ia o coração", diz um dos
seus aforismas. Todos são do
mesmo teor, os aforismos que
compôs este irmão de Job ou
do poeta do Eclesiastos.

COMTE. CONTINUIDADE
E SOLIDARIEDADE

A moral social de Augusto
Comte é baseada na continui-
dade. Diz éle (Catecismo Posi-
tivista): "A verdadeira sócia-
bilidade consiste mais na con-
tinuidade sucessiva do quo na
solidariedade atual. Os vivos
são sempre, e cada vez mais,
governados pelos mortos. Tal
é a lei fundamental da ordem
humana".

P a r a compreendermos bem
esse pensamento (acrescenta o
filósofo) devemos distinguir em
cada servidor da Humanidade
duas existências sucessivas:
uma temporária, porém direta,

constitue a vida propriamen-
te dita; a outra, indireta mas
permanente, só depois da mor-
te se inicia. A primeira é ob-
jetiva; a segunda, subjetiva.

Comte refuta o egoísmo eris-
tão, que fazia dizer ao duro S.
Pedro a máxima característica:
"Olhemo-nos na terra como
estrangeiros". E louva o admi-
rável S. Paulo, por ter anun-
ciado, pelo sentimento, a con-
cepçfto capaz de nortear a ver-
dadeira Humanidade, nesta
sentença coiiiovente: "Nós so-
mos todos os membros uns dos
outros",

STIRNER

Revolucionário tatito quanto
o será Nietssche, Stlrner so vê
uma base fiará a Morai: o ego-
ismo. "A Vontade é a força
fundamental do homefti, prega
éle: tudo o que se opôè ao in-
dlvldúo è um limite imposto a
si mesmo, qtíe deve ser ellmi-
nado".

NIETZSCHÈ

Nietzsche apresenta-se como
o apóstolo do homem-forte, do
super-homem, o Inimigo da
fraqueza, da tibieza e da co-
vardia. Insurge-se contra a ca-
ridade do Cristianismo, contra
a igualdade, a Fraternidade a
a justiça da Revolução. Tais
elementos, pensa e doutrina,
só criam a moral dos escravos.

Sua concepção é complexa e
muita vez imponderável e con-
traditória. Defendendo a Mo-
ral do homem forte, êle des-
preza a mulher, que no fundo

só lhè parece valer para os
mistérios da reprodução.

FOUILLÈ

Fouillé cria o que êle próprio
chama a moral da esperança,
na qual a aplicação da liberda-
de do homem coincide com o
desinteresse e se identifica com
o amor, "que c a própria mo-
ralidade".

GUYAU

Espirito imbuído de profun-
dos sentimentos religiosos,
Guyau restabelece a generosl-
dade como sendo a virtude
mais alta.

TAINE

Materialista, Taine vê condi-
cionados a fatores inevitá-
veis os elementos do mundo
moral e intelectual. O homem
é produto do meio, do clima,
da sociedade em que vive. Se
as condições se lhe apresén-
tam favoráveis, êle será um ser
moralmente correto; se lhe são
contrarias, será um ser defei-
tuoso. O bom e o mal são me-
ros produtos, como o açúcar e
o viti-iolo, e poderemos em nos-
sos laboratórios morais produ-
zí-los a nossa vontade...

RENAN

Renan apresenta-se como um
Platão dos nossos dias — um
filósofo por excelência flutuan-
té entre as idéias, amável, se-
dutor, poético, contraditório, e
imalhavel. Sustenta o primado
da Ciência e crê que os homens
de gênio constituem a verda-
delra finalidade da história.
Vé na vitória das classes ope-
ráriss a ascénç&o dó rude Cali-
ban sobre Ariel, o pensamento
cientifico e poético. K, huma-
nizando racionalmente a figu-
ra divina de Jesus, imagina a
teoria de um deus evolutivo,
que está em gèrmem, ou tal-
véz já em começo, em nosso
espirito, e que de todo existirá
um dia, quando a alma dós ho-
mens for digna de tal glória.

Eis, numa rápida síntese al-
guns dos principais momentos
da moral humana, tal como a
conceberam e a pregaram fi-
lósofos e sábios.

Podemos entender o panora-
ma das idéias morais, através
dos séculos, como o de uma
amplíssima cordilheira, na qual
se destacam picos gigantescos.
São as principais elevações
dessa imensa cordilheira, as
que procurei indicar na expia-
nação que aqui deixei.

Locais onde podem
ser tomadas assinaturas
de AUTORES E LI-
VROS, além da sua re-
dação:

Av. Rio Branco, 4-18.° an-
dar — Fone: 23-1931. Tratar
com Eurico Cardoso.

Faculdade Nacional de Fi-
losofia — 4.° andar. Tratar
com Artur Farias.

Av. Almirante Barroso, 72-
13° andar, fone 22-9981. Tra-
tar com João Pinheiro Neto.

CANDIDATURAS
ACADÊMICAS
Para a vaga de Roberto Si-

monsen na Academia Brasileira
de Letras foi indicado por um
grupo de dez acadêmicos, e na
.forma do Regimento, o nome
do sr. Aníbal Freire. O autor
de "Discursos" e do "Poder
Executivo na República", po-
rém, veio ao encontro dos seus
futuros confrades, e enviou
uma carta à Academia, apre-
sentando-se candidato.

A eleição para a cadeira n. 3
será realizada no mês de se-
tembro.

m na
Orlando Cavalcanti, cstanJo nara publicar a sua

vasta "Geneálogia Pernambucana'-, perft a colaboração
dos estudiosos do assunto.

Endereço no Rio (provisório):
R.. &ARATA RfUEIRO. 269 - Copacabana - Tet.: 37-1442

Endereço em Pernambuco:
«ÍSlITtJTÒ GÈÍÍÉAL6GICO E HlSTÍÍRJCÓ —

Pernambuco — Bui do Hospício, 139 — Recife
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Quando tio Severino voltou
da fazenda, trouxe para Lu-
oíana um periquito. Não era
um cara-suja ordinário, duma
côr só. pequenino e piudo.' Era um periquito grande, com
manchas amarelas, andava tor-
to, inchado e fazia: "Eh! eh.

Lucíana recebeu-o. abriu
muito os olhos espantados, es-
tranhou que aquela maravilha
viesse dos dedos curtos e no-
ciosos de tio Severino. deu um
grito selvagem, mistuia de ad-
miração e triunfo. Esqueceu os
agradecimentos, meteu-se no
corredor, atravessou a sala de
Jantar, chegou ã cozinha, ex-
poz à cozinheira e a Maria Jú-
lia as penas verdes e amarelas
que enfeitavam uma vida trê-
mula. A cozinheira não lhe
prestou atenção, Maria Júlia
franziu os beiços pálidos num
sorriso desenxabido, Luciana de-
sorientou-se, bateu o pé, mas
receou estragar o contentamen-
to, desdenhou incompreensões,
afastou-se com a idéia de ba-
tizar o animalzinho. Acomo-
dou-o no fura-bolos e entrou
a passear pela casa. contem-
plando-o, ciciando beijos, com-
binando sílabas, tentando for-
mar uma palavra sonora. Na-
da conseguindo, sentou-se à
mesa de jantar, abriu um
atlas. O periquito saltou-lhe
da mão, escorregou na folha
de papel, moveu-se desajeita-
do, percorreu lento vários pai-
ses, transpôs rios e mares, de-
teve-se numa terra de cinco
letras.

Como se chama este lugar,
Maria Júlia?

Maria Júlia-veio da cozinha,
soletrou e decidiu:

Minsk.
Esquisito. Minsk?
E'.

Não confiando na ciência da
irmã, Luciana pegou o livro,
avizinhou-se de mamãe, apon-
tou o nome que negrejava na
carta, junto aos pés do peri-
quito:

Minsk.
Engraçado. Pois fica sen-

do Minsk, sim senhora. Cami-
nhott muito e parou em Minsk.
E' Minsk.

Nomeado o periquito, Lucla-
no dedicou-se inteiramente á
éle: mostrou-lhe os quartos, os
móveis, as arvores do quintal:
apresentou-o ao gato, reco-
mendando-lhes que fossem
amigos. Explicou miudamente
que Minsk nio era um rato e.
portanto, nüo devia ser comi-
do. Advertência desnecessária:
o bichano, obeso, tinha dege-
nerado, perdido o faro, e que-
ria viver em paz com todas
as criaturas. Aceitou a nova
camaradagem e, dias depois.
estirado numa faixa de sol,
cerrava os olhos e agüentava
paciente blcoradas na cabeça.
Essa estranha associação lison-
jeou Luciana, que supôs ter
vencido o instinto carniceiro
da pequena fera e a mimoseou
com as sobras da afeição dis-
pensada ao periquito.

O instinto de mamãe é que
não se modificava: de quando
em quando lá vinham arrelias.
censuras, cocorotes e puxões de
orelhas, porque Luciana era es-
pevitada, fugia regularmente
de casa, desprezava as bonecas
da irmã e estimava a compa-
nhia de seu Adão carroceiro.

Luciana!
Luciana estava no mundo da

lua, monologando, imaginando
casos romanescos, viagens pa-
ra lá da esquina, com figuras
misteriosas que, às vezes, se
uniam, outras vezes se multi-
plicavam.

A chegada de Minsk alterou
os hábitos da garota, mas isto
no começo passou despercebido
s mamãe continuou a fiscalizar
o ferrolho alto da porta, a
afastar as cadeiras da Janela,
pouco cessaram as precauçSes

—' e as amigas invisíveis de
ti Henriqueia cia Boa-Yista
deixaram de visitá-la. D. Hen-
rlqueta da Boa-Vista era a
personalidade que Luciana ado-
tava quando se erguia nas pon-
tas dos pés, a* boca pintada,
as unhas pintadas, bancando
moça. Perdeu o costume rie
andar assim, ganhar cinco ceu-
tímetros apoiando os calca-
nhares nos cações inexistentes
de d. Henrique ta cia Boa-Vista,
esqueceu as escapadas, as aven-
turas na carroça de seu Adão.

— Luciana!
Agora Luciana se encolhia

pelos cantos, vagarosa, Minsk
empoleirado no ombro. Sentia--se novamente miúda, quaseuma ave. e tagarelava, dizia as
complicações que lhe fervilha-
vam no interior, coisas a quede ordinário ninguém ligava
importância, repelidas com aspe-
reza. Mamãe saia dos trilhos
sem motivo. A criada negra,
rabugenta, estúpida, grunhta:¦Hum! hum!" Maria Júlia era
aquela preguiça, aquela carne
bamba, dessorada. e compor-
tava-se direito em cima de re-
vistas e bruxas de pano, triste.
Papai sumia-se de manhã, vol-
tava à noite, üa o jornal. E tio
Severino. idoso, considerado,
sentava-se na cadeira de bra-
vos e falava difícil. Nenhum
desses vlventes percebia as con-
versas de Luciana. Seu Adão
carroceiro é que procurava de-
tifrá-las, em vão: arredondava
os bugalhos brancos, estirava o
beiço grosso, cocava o pixaim,
desanimado. Por isso Luciana
inventava interlocutores, fazia
confidencias ás árvores do
quintal e às paredes. Esse exer-
cicio, agradável durante minu-
tos, acabava sempre fatigando-
-a. As sombras misturavam-se,
esvaiam-se. Afinal desaparece-
ram, substituídas pelo peri-
quito, colorido e ruidoso, de es*
pírito dócil e compreensivo.

Minsk|
Minsk arregalava o Alho

amarelo, engrossava o pescoço,
crescia para receber a carteia:

Eh! eh!
Antes de amanhecer estalava

na casa o grito agudo que
aperreava mamãe. Uma ponta
da coberta descia da cama da
menina. O periquito se chega-
va banzeiro, arrastando os pés
apalhetados, segurava-se aopa-
no com as unhas e com o
bico, subia. Os braços magros
de Luciana curvavam-se sobre
o peito chato, formavam um
ninho, £ os dois cochilavam
um ligeiro sonho doce'.~ 

Minsk era também um ser
disposto às aventuras e & liber-
dade. Agitavam-no caprichos,
confusas recordações do mato,
e batia as asas, alcançava a
copa da mangueira, voava daf,
passava algumas horas vadlando
pela vizinhança. Satisfeitos és-
ses ímpetos de salvagem, re-
gressava, pulava dus galhos,
pisunhava no chão, doméstico
e trõpego. Se se demorava na
pândega, Luciana, inquieta.su-
bia à janela da cozinha, son-
dava os arredores, bradava
com desespero, até que ouvia
duas notas estridentes, locali-
zava o fugitivo, saia de casa
como um redemoinho, empur-
rava as portas, estabanada:

Quero o meu periquito.
Entrava sem cerimônia, da-

va buscas, voltava triunfante.
com o vagabundo no ombro.
Virava o rosto, enviava-lhe bei-
jos. Minsk se equilibrava agar-
rando-se & alça da camisa dela,
metia a cabeça no cabelo re-
volto, bicava delicadamente as
orelhas e o couro cabeludo.

Ora Luciana, estourada, nun-
ca via os lugares onde pisava.
Mexia-se aos repelões, deixava
em pontas e arestas fragmen-
excelente para fugas. Pouco a
tos da roupa e da pele. Tinha

além disso o mau vêzo de an-
dar com os olhos fechados e
de costas, Sabia que essa ma-
nelra de locomôver-se irritava
as pessoas conhecidas, indivi-
duos ranzinzas, exigentes. Mas
a tentação era forte. E se con-
seguia, de olhos fechados e de
costas, atravessar o corredor e
a sala de jantar, descer os de-
graus de cimento, chegar ao
banheiro, considerava-se atila-
da e rejeitava as opiniões co-
muns. otimismo curto. Uma
pisada em falso, um choque na
mesa, uni trambolhão, e o or-
gulho se desmanchava. Um
calombo aparecia no quengo
engrossava, justificava as im-
pertinências caseiras. Luciana
baixava a crista, humilhada.
Necessário recomeçar as expe-
rlências, até acertar.

Um dia em que marchava
assim pisou num objeto mole.
ouviu um grito. Levantou o
pé, sentindo pouco mais ou
menos o que sentira ao ferir--se num caco de vidro. Virou--se, alarmada, sem perceber o
que estava acontecendo. Havia
uma desgraça, com certeza ha-
via uma desgraça. Ficou um
minuto perplexa, e quando a
confusão se dissipou, sacudiu a
cabeça, não querendo entender.

Minsk!
A aflição tf&percutiu na ca-

sa, ofendeu os ouvidos de ma-
mãe, de Maria Júlia, da cozi-
nheira, chegou ao quintal e á .
rua.
, — Minsk! gritou mais baixo.

Parecia que era ela que es-
tava ali estendida no tijolo,
verde e amarela, tingindo-se de
vermelho. Era ela que se ti-
nha pisado e morria, trouxa
de penas ensangüentada. Minsk.
Devia ser um sonho ruim, com
lobishomens e bichos perversos.
Os lobishomens iam surgir.
Porque nio acordava logo, Deus
do céu? Saltar a janela, an-
dar em ruas distantes, entrar
na carro«a de seu Adio.

Minsk!
Êle ia «tlbir-se, fofo, impor-

tante, banzeiro, arrastando os
pés, todo forçado: "¦EU! eh!"Nio morra, Mlhskl

Pobrezinho. Como aquilo
doía! Um bolo na garganta,
um peso imenso por dentro,
qualquer coisa a rasgar-se, a
estalar.' — Minsk!

Ele estava sentindo também
aquilo. Horrível semelhante
enormidade arrumar-se no co-
ração da gente. Por que nio
lhe tinham dito que o desas-
tre ia suceder? Nio tinham.
Ameaças de pancadas, quedas,
esfoladuras, coisas simples, so-
frimentos ligeiros que logo se
sumiam sob tiras de espara-
drapoi O que agora havia se
diferençava das outras dores.
Os movimentos de Minsk eram

quase imperceptíveis: as penas
amarelas, verdes, vermelhas,
esmoreciam por detrás dum
nevoeiro branco.

Minsk!
A mancha pequena agitava-

-se de leve, tentava exprimir-
-se num beijo: "Eh! eh!".

Graciliano Ramos, por Alvarus.

GRACILIANO RAMOS
Nasceu em 27 de Outubro de

1892, em Quebrangulo, Alagoas,
filho do pequeno negociante
Sebastião Ramos. Fez sua pri-
meira educação nas escolas pd-
blicas de Buique, Pernambuco,
e Palmeira dos índios, Alagoas
e, em 1914, estava no Rio, prin-
cipiando a vida de imprensa

como revisor de jornais. Em
1915 regressou a Palmeira dos
índios, fez-se comerciante, ca-
sou-se, enviuvou, tornou a ca-
sar-se. Foi eleito prefeito. Foi
depois diretor da Imprensa
Oficial do Estado. Veto- poste-..
riormènte pára o Rio, onde re-
síde hoje.

BIBLIOGRAFIA DE
GRACILIANO RAMOS
Escreveu:

Caetés — romance — 229
ps. — Schlmidt Editor —
Rio — 1937.
S. Bernardo — romance —
218 ps. — Ariel Editora
Ltda. Rio 1934. 2». ed. Li-
vraria José Olimplo — Rio
1933.
Angustia — romance — 268

págs. —Liv. José Olímpio —
Rio — 1931 2*». ed. — Liv.
José Olímpio — Rio — 1941.
Ançuish — tradução para o

insiès de Augustia. devida a
sra. L. C. Kaaplan — Nova
York — 1946.

— Vidas secas romance

Fontes sobre Graciliano Ramos
Aiuisio de Andrade — Ten-
ciências do romance contem-
porâneo — Lanterna Verde
— n.° 5 — 40.
A Manhã — Nomes do dia.
Autores e Livros — Nota
biográfica e bibliográfica em
21-9-941.
Carta a Murilo Miranda —
Revista Acadêmica — Junho
1937.

A respeito de Graciliano
Ramos — vários autores —
Rev. Acadêmica — Novcm-
bro 1937.
Idem — Rev. Acadêmica —
Maio 1938.

Jayme de Barros — O sr.
Graciliano e Machado de
Assis — Espelho dos Livros.
J. Lins do Rego — o mes-
tre Graciliano — A Manhã

299-10-42.
Peregrino Júnior — Caetés

Lanterna Verde — n.° 1.
Raul Lima — A propósito
de Angustia — Diário de No-
ticias.
Renato Almeida — Lanter-

na Verde — n.° 2 — 104.
Yvonne Jean — Vidas secas

Diário de Noticias —1842.

196 ps. — Liv. José Olim-
pto — Rio 1938.
Histórias incompletas - con-
tos — Capa com desenho de
Fayga Otrower. Coi. Tuca-
no 18; 145 ps. — Livraria
Globo — Porto Alegre, 19«.
Brandão entre o mar e o

amor — novela coletiva da
toria de Raquel de Queiroz,
José Lins do Rego, Aníbal
Mc.chr.do, Orscilt-ir.o R-tmos
e Jorge Amado. Directrises
— 1941.
História de Alexandre —
1944.
Dois dedos — Edição de luso
da Revista Acadêmica —
Rio — 1947. Encerra dez
episódios que são os seguin-
tes: "Dois dedos". "O reló-
gio do Hospital". "Paulo",
"A prisão de J. Carmo Go-
mes", "Silveira Pereira",
•Um pobre diabo", "Ciu-
mes", "Minsk", "Insonia" e
"Um ladrão". Ass ilustra-
ções em madeira são de Axei
de Leskoschek. A tiragem
foi de 280 exemplares, inclu-
indo 55 especiais, com ilus-
trações em papel de *rrpi, e
23 fora do comércio. Todos
assinados pelo autor.



ÍO.:6-194t «-i Vol. HC, n.» 2. AUTORES E LIVROS Página 27

FINAL DE ROMANCE
f II y 9 firaciliano Ramos]

A vida na fazenda se tornara
difícil. Sinhá Vitória benzia-se
tremendo, manejava o rosário,
mexia os beiços franzidos re-
zando rezas desesperadas. En-
colhido no banco do copiar,
Fabiano espiava a caatinga
amarela, onde as folhas secas
se pulverizavam, trituradas pe-
los redemoinhos, e os garran-
chos se torciam, negros, tor-
radas. No céu azul as últimas
arribações tinham desapareci-
do. Pouco a pouco os bichos
se finavam, devorados pelo car-
rapato. E Fabiano resistia, pe-
dindo a Deus um milagre.

Mas quando a fazenda se
despovoou, viu que tudo estava
perdido, combinou a viagem com
a mulher, matou o bezerro mor-
rinhento que possuíam, salgou
a carne, largou-se com a fa-
millaS, sem se despedir do amo.
Não poderia nunca liquidar
aquela divida exagerada. Só
lhe restava Jogar-se ao mundo,
como negro fugido.

Saíram de madrugada. Sinhá
Vitória meteu o braço pelo bu-
raça da parede e fechou a por-ta da frente com a taramela.
Atravessaram o pátio, deixaram
na escuridão o chiqueiro e o
curral, vazios, de porteiras
abertas, o carro de bois queapodrecia, os dois juazeiros. Ao
passar Junto às pedras onde os
meninos atiravam cobras mor-
tas, Sinhá Vitória lembrou-se
da cachorra Baleia, chorou,
mas estava invisível e ninguém
percebeu o choro.

Desceram a ladeira, através-
saram o rio seco, tomaram ru-
mo para o sul. Com a fresca
da madrugada, andaram bas-
tante, em silêncio, quatro som-
bras no caminho estreito co-
berto de selxos miidos — os
dois meninos na frente, condu-
zindo trouxas de roupa, Sinhá
Vittria sob o baú de folha pln-
tada, e a cabaça dágua, Fabiano
atiras, de facão de rasto e faca
de ponta, a cuia pendurada por
uma correia amarrada ao cin-
turfio, o aiol a tiracolo, a es-
plngarda de pederneira ao om-
bro; o saco da matalotagem no

..outro. Caminharam bem três
léguas antes que a barra do
nascente aparecesse.

Fizeram alto. E Fabiano de-
pôs no chão parte da carga,
olhou o céu, as mãos em pala
na testa. Arrastara-se até ali
na incerteza de que aquilo fõs-
se realmente mudança. Retar-
dara-se e repreendera os meni-
nos, que se adiantavam, acon-
selhara-os a poupar forças. A
ve1 ¦ o, ¦¦- o queria afãs-
tar-se da fazenda. A viagem
parecia-lhe sem geito, nem acre-
ditava nela. Preparara-a leri-
tamente, adiara-a, tornara a
prepará-la, e só se resolvera a
partir quando estava definitiva-
mente perdido. Podia continuar

-a. viver num cemitério? Nada o
prendia àquela terra dura.
acharia um lugar menos seco
para enterrar-se. Era o que
Fabiano dizia, pensando em
coisas alheias: o chiqueiro e o
curral, que precisavam conserto.
O cavalo de fábrica, bom com-
panheiro, a égua alazã, as ca-
tingueiras, as panelas de losna,'
as pedras da cozinha, a cama
de varas. E os pés dele esmo-
reciam, as alpercatas calavam-
-se na escuridão. Seria neces-
sárto largar tudo? As alpercatas
chiavam de novo no caminho
coberto de seixos.

Agora Pabiano examinava o
céu, a barra que tingia o nas-
cente, e nfio queria convencer-
-se da realidade. Procurou dis-
tinguir qualquer coisa diferente
da íermelhldSo que todos os' «dias espiava, com o «coração aos
baques. As mios grossas, por
baixo da aba curva do chapéu,
protegiam-lhe os olhos contra a
claridade e tremiam.

Os braços penderam, desani-

— Acabou-se.
Antes de olhar o céu, Já sa-

Manque éle estava negro num

lado, cór de sangue no outro,
e Ia tornar-se profundamente
azul. Estremeceu como se des-
cobrisse uma coisa muito ruim,

Desde o desaparecimento das
arribações vivia desassossegado.
Trabalhava demais para não
perder o sono. Mas no meio do
serviço um arrepio corria-lhe o
espinhaço, à noite acordava
agoniado e encolhia-se num
canto da cama de vaias, mor-
dido pelas pulgas, conjeturando
misérias. „

A luz aumentou e espalhou-se
na campina. Só ai principiou a
viagem. Fabiano atentou na
mulher e nos filhos, apanhou a
espingarda c o saco dos man-
timentos, ordenou a marcha
com uma interjelção áspera.

Afastaram-se rápidos, como se
alguém os tangesse, e as alper-
catas de Fabiano iam quase to-
cando os calcanhares dos me-
ninos. A lembrança da cachor-
ra Balela picava-o, intolerável.
Náo podia livrar-se dela. Os
mandacarus e os alastrados ves-
tlam a campina, espinho, só
espinho. E Balela aperreava-o.
Precisava fugir daquela vege-
tação inimiga.

Os meninos corriam. Sinhá
Vitória procurou com a vista o
rosário de contas brancas e
azuais arrumado entre os pei-
tos, mas, com o movimento que
féz o baú de folha pintada ia
caindo. Aprumou-se e endirei-
tou o baú, remexeu os beiços
numa oração. Deus Nosso Se-
nhor protegeria os inocentes.
Sinhá Vitória fraquejou, uma
ternura imensa encheu-lhe o
coração. Reanlmou-se, tentou
libertar-se dos pensamentos tr ís-
tes e conversar com o marido
por monosilabos. Apesar de ter
boa ponta de lingua, sentia um
aperto na garganta e não po-
deria explicar-se. Mas achava-
-se desamparada e miúda na
solidão, necessitava um apoio,
alguém que lhe desse coragem.
Indispensável ouvir qualquer
qualquer som. A manhã, sem
pássaros, sem folhas e sem ven-
to, progredia num silêncio de
morte. A faixa vermelha desa-
parecera, diluira-se no azul que
enchia o céu, Sinhá Vitória
precisava falar. Se ficasse ca-
lada, seria como um pé de man-
dacaru, secando,.morrendo.
Queria enganar-se, gritar, di-
zer que era forte, e aquilo tu-
do, a quentura medonha, as
árvores transformadas em gar-
ranchos, a imobilidade e o si-
lèncio não valiam nada. Che-
gou-se a Fabiano, amparou-o e
amparou-se, esqueceu os obje-
tos próximos, os espinhos, as
arribações, os urubus que fare-
javam carniça. Falou no pas-
sauo, coiií.uiuiu-o com o futuro.
Não poderiam voltar a ser o
que Já Unham sido?

Fabiano hesitou, cocou a bar-
ba e resmungou, como fazia
sempre que lhe dirigiam pa-
lavras Incompreensíveis. Mas
achou bom que Sinhá Vitória
tivesse puxado conversa. Ia
num desespero, o saco da co-
mida e o aiol começavam a pe-
sar excessivamente. Sinhá Vi-
tória féz a pergunta, Fa-
biano matutou e andou
bem meia légua sem sen-
Ur. A principio quis responder
que evidentemente eles eram o
que tinham sido; depois achou
que estavam mudados, mais ve-
lhos e mais fracos. Eram ou-
tros, para bem dizer. Sinhá Vi-
tória insistiu. Nao seria bom
tornarem a. viver como tinham
vivido, multo longe? Fabiano
agitava a cabeça, vacilando.
Talvez fosse, talvez nao fosse.
Cochicharam uma conversa lon-
ga e entrecortada, cheia de
malentendldos e repetlçóes. Vi-
ver como tinham vivido, numa
casinha protegida pela bolan-
delra dé seu Tomaz. Discuti-
ram e acabaram reconhecendo
que aquilo nao valeria a pena,
porque estariam sempre assus-
tados, pensando na seca. Apro-
xlmavam-se agora dos lugares

habitados, haveriam de achar
morada, Nfio andariam sempre
á tôa, como ciganos. O vaquei-
ro ensombrava-se com a idéia
de que se dirigia a terras onde
talvez não houvesse gado paratratar. Sinhá Vitória tentou
sossegá-lo dizendo que êle po-derra entregar-se a outras
ocupações, e Fabiano estreme-
ceu, voitou-se, estiróu os olhos
em direção à fazenda abando-
nada. Recordou-se dos animais
feridos e logo afastou a lem-
branca. Que fazia ali virado
para trás? Os animais estavam
mortos. Encarqullhou as pálpe-
bras contendo as lágrimas, uma
saudade grande espremeu-lhe o
coração, mas um instante de-
pois vieram-lhe ao espirito fi-
guras insuportáveis: o patrão,
o soldado amarelo, a cachorra
Balela lnteiriçada junto às pe-
dras no fim do pátio.

Os meninos sumiam-se numa
curva do caminho. Fabiano
adlantou-se para alcançá-los.
Era preciso aproveitar a dispo-
slção deles, deixar que andas-
sem à vontade. Sinhá Vitória
acompanhou o marido, chegou-
•se aos filhos. Dobrando o co-
tovêlo da estrada, Fabiano sen-
tia distanciar-se um pouco dos
lugares onde tinham vivido ai-
guns anos; o patrão, o soldado
amarelo e a cachorra Baleia
esmoreceram no seu espirito.

E a conversa recomeçou.
Agora Fabiano estava meio
otimista. Endireitou o saco da
comida, examinou o rosto car-
nudo e as pernas grossas da
mulher. Bem. Desejou fumar.
Como segurava a boca do saco
e a coronha da espingarda,
não pôde realizar o desejo. Te-
meu arrear, hão prosseguir na
caminhada. Continuou a taga-
relar, agitando a cabeça para
afugentar uma nuvem que, vis-
ta de perto, escondia o patrão,
o soldado amarelo e a cachor-
ra Baleia. Os pés calosos, du-
ros como cascos, metidos em
alpercatas novas, caminhariam
meses. Ou não caminhariam?
Sinhá Vitória achou que sim.
Fabiano agradeceu a opinião
dela e gabou-lhe as pernas' grossas, as nádegas volumosas,
os peitos cheios. As bochechas
de Sinhá Vitória avermelha-
ram-se e Fabiano repetiu com
entusiasmo o elogio. Era. Es-
tava boa, estava taluda, po-
deria andar muito. Sinhá Vi-
tória riu e baixou os olhos.
Não era tanto como êle dizia
náo. Dentro de pouco tempo
estaria magra, de seios bam-
bos. Mas recuperaria carnes.
E talvez esse lugar para onde
iam fosse melhor que os ou-
tros onde tinham estado. Fa-
biano estirou o beiço, duvidan-
do. Sinhá Vitória combateu a
dúvida. Porque não "haveriam

de ser gente, possuir uma ca-
má igual á de seu Tomaz da
bolandeira? Fabiano cocou a
testa: lá vinham os despropó-
sitos. Sinhá Vitória insistiu e

dominou-o. Porque haveriam
de ser sempre desgraçados, fu-
gindo no mato como bichos?
Com certeza existiam no mun-
do coisas extraordinárias. Fo-
diam viver escondidos, como
bichos? Fabiano respondeu quenão podiam.

O mundo é grande.
Realmente para eles era bem

pequeno, mas afirmavam que
era grande — e marchavam,
meio confiados, meio inquietos.
Olharam os meninos, que olha-
vam os montes distantes, onde
havia seres misteriosos. Em
que estariam pensando? zum-
blu Sinhá Vitória. Fabiano es-
tranhou a pergunta e rosnou
uma objeção. Menino é bicho
miúdo, não pensa. Mas Sinhá
Vitória renovou a pergunta —
e a certeza do marido abalou-
-se. Ela devia ter razão. Ti-
nha sempre razão. Agora de-
sejava saber que iriam fazer os
filhos quando crescessem.

Vaquejar, opinou Fabiano.
Sinhá Vitória com uma ca-

reta enjoada, balançou a ca-
beca negativamente, arriscar.-
do-se a derrubar o baú de
folha. Nossa Senhora os li-
vrasse de semelhante desgraça.
Vaquejar, que idéia! Chegariam
a uma terra distante, esquece-
riam a caatinga onde havia
montes baixo*:, cascalho, rios
secos, espinho, urubus, bichos
morrendo, gente morrendo. Não
voltariam nunca mais, resisti-
riam à saudade que ataca os
sertanejos na mata. Então eles
eram bois para morrer tristes
por falta de espinhos? Fixar-
-se-iam muito longe, adotariam
costumes diferentes.

Fabiano ouviu os sonhos da
mulher, deslumbrado, relaxou
os músculos, e o saco da co-
mida escorregou-lhe no ombro.
Aprumou-se, deu um puxão ã
carga. A conversa de Sinhá
Vitória servira muito: haviam
caminhando léguas quase sem
sentir. De repente veio a fra-
queza. Devia ser fome. Fabia-
no ergueu a cabeça, piscou os
olhos por baixo da aba negra
e queimada do chapéu de cou-
ro. Meio-dia, pouco mais ou
menos. Baixou os olhos escan-
deados, procurou descobrir na
planície uma sombra ou sinal
dágua. Estava realmente com
um buraco no estômago. Endi-
reitou o saco de novo e, para
conservá-lo em equilíbrio, an-
dou pendido, um ombro alto,
outro baixo. O otimismo de
Sinhá Vitória Já não lhe fazia
mossa. Ela ainda se agarrava
a. fantasias. Coitada. Armar
semelhantes planos, assim
bamba, o peso do baú e da ca-
baça enterrando-lhe o pescoço
no corpo.

Foram descançar sob os gar-
ranchos duma quixabeíra, mas-
tigaram punhados de farinha
e pedaços de carne, beberam
na cuia uns goles dágua. Na
testa de Fabiano o suor seca-
va, misturando-se à poeira que

enchia as rugas fundas, e.ii-
bebendo-se na correia do cha-
péu. A tontura desaparecera.
O estômago sossegara. Quando
partissem, a cabaça não envsr-
garia o espinhaço de Sinhá Vi-
tória. Instintivamente, procurouno descampado indício de for,-
te. Um friozinho agudo arre-
píou-o. Mostrou os dentes eu-
jos num riso infantil. Co^ao
podia ter frio com semelhante
calor? Ficou um instante as-
sim, besta, olhando os filhos,
a mulher e a bagagem pesada.
O menino mais velho esbru-
gava um osso com apetite. Fa-
biano lembrou-se da cachorra
Baleia, outro arrepio correu--lhe a espinha, o riso besta
esmoreceu.

Se achassem água ali por
perto, beberiam muito, sairiam
cheios, arrastando os pés. Fa-
biano comunicou isto a Sinhá
Vitória e indicou uma depres-
são do terreno. Era um bebe-
douro, não era? Sinhá Vitória
estirou o beiço, indecisa, e Fa-
biano afirmou o que havia
perguntado. Então êle não co-
nhecia aquelas paragens? Es-
tava a falar variedades? Se a
mulher estivesse concordando,
Fabiano arrefeceria., pois lhe
faltava convicção; como Sinhá
Vitória tinha dúvidas, Fabia-
no exaltava-se, procurava in-
cutir-lhe coragem. Inventava o
bebedouro, descrevia-o, mentia
sem saber o que estava men-
tindo. E Sinhá Vitória exci-
tava-se, transmitia-lhe- espe-
ranças. Andavam por lugares
conhecidos. Qual era. o em-
prego de Fabiano? Tratar de
bichos, explorar os arredores,
no lombo dum cavalo. E êle
explorava tudo. Para lá dos
montes afastados havia outro
mundo, um mundo temeroso;
mas para cá, na planície, tinha* de cór plantas e animais, bu-
racos e pedras.

Os meninos deitaram-se e
pegaram no sono. Sinhá Vi-
tória pediu o bfnga ao com-
panheiro e acendeu o cachim-
bo. Fabiano preparou um ci-
garro. For enquanto estavam
sossegados. O bebedouro Ipde-
ciso tornara-se realidade. Vol-
taram a cochichar projetos, as
fumaças do cigarro e do ca-
chimbo mlsturaram-se. Fabia-
no insistiu nos seus conheci-
mentos topográficos, falou no
cavalo de fábrica. Ia morrer
certa, um animal tão bom. Se
tivesse vindo com ê!es, trans-
portaria a bagagem. Algum
tempo comeria folhas secas,
mas além dos montes encontra-
ria alimento verde. Infellzmen-
te pertencia ao fazendeiro —

-,e definhava, sem ter quem lhe
desse a ração. Ia morrer o
animal, lazarento e com espa-
ravões, num canto da cerca,
vendo os urubus chegavem ban-
zeíros, saltando, os bicos amea-
çando-lhe os olhos. A lem-
branca das aves medonhas, que

(Contínua na pág. 28)
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SONETOS DE OLAVO BILAC "0 CORVO"
Othello

A' GIOVANXI EMANUEL

Ètre surnaturei, feroce et noi;- fantôme,
Je 1'avais vu passer jusqualors... Maintcnant,
Tu me le fais comprendre: Othelo est un homme...
Ea bien! j'ai recontré mon Otbelo vivant!

Ah j'aime comme toi! je sens ta jalousie,
Et ma bouche rugit quand je fentends rugir!
Et puisque j'ai vecu un moment de ta vie,
Mercil tu peux partir! et moi... je peux mourirl

Fars! va-t'en! Mais toujours, comme au fond d'un abime
Brille une ètoile d'or, ta mémoire sublime
Ineffaçablement brillera dans mon coeur...,

Je garderai ta voix dans mon áme écrasée!
Je garderai dans mon oreille épouvantée
Linénarrable cri de ta grande douleur.

5 ás Agosto de 1887.

Fedoro
A SARAH BERNARDT

Auge! Femme! Dèmon! Au fond de tes prunelles
Grond et se tord 1'enfer comme una mer en feu.
Et le ciei rayonnant sourit tranquile et bleu,
Flein de nuages d'or, plefn d'étoíles et d'aihs.

Tour á tour caressante et blasphéme, ta bouths
A íe trait du dédain et letrait de 1'amour;
Et ta fievreuse main sait semer tour á tour
Le genereu pardon, Ia vengeance farouche.

Anae! Femme! Démcn! Songe de Poe! Ta voix
diante, pleure, dit: meurs! et je taime! — á Ia fois.
Elle a plongé sans peur au fond hideux de l'ams...

Tu sais tous les sécrets des abimes do couer,
O toi. que sais meler, pour montrer ta douleur,
Ls cri d'uni lionne aux sanglots d'un3 femme!

aA Semanal — 10 de Julho de 1886) .

NAUS FRANCESAS...
(Continuação da pág. 19)

ez nMte lh3 tirei t:'es tiros de
camelo e tres vezes toda a ou-
tra artilharia: e de noice car-
regou tanto o vento lessueste,
que nam pude jogar senam ar-
filharia meuda; e com ella pel*
lejamos toda a noite.

Quinta-feira 2 de Febreiro
eir. rompendo a alva mandei
hum marinheiro ao mastr j
grands ver se via o capitam I.,
cu cs outros navios, e ms dis-
se Çud via hüa vela, que nam
divisava se era latina, se re-
dontía. E desde as sete horas
do dia até o sol posto, que ren-
demos a nao, pellejamos sem-
pre. A nao me deo dentro na
caravela trinta e dous tiros
quebrou-me muito:, aparelhos e

rompeo-me as velas todas. Es-
tando assi com a nao tomada

clngou o capitam I. com os
outros navios: logo abalroei
com a nao e entrei dentro; e
o capitam I. abalroou com o
ser. navio, A nao vinha carre-
gae:. de brasil; trazia muita
artilheria, e outra muita mu-
niçan; de guerra: por lhes fal-
tar pólvora se deram. Na nao
nam dem;s mais que húa bom-
fcirda, com hum pedreiro ao
lume dgua: com a artilharia
meuda lhe ferimos seis homês:
n . caravela me nam mataram
nem feriram n°nhum homem,
üe que dei muitas graças ao
senhor Deus.

(Do Diário de Navegação)

(Cont. da par. 23)
diondo volátil facilmente en-
tendera a minha pergunta,
se bem que a sua respos-
ta não tivesse um sentido per-
feito nem me desse grande ex-
plicação: mas devemos convir
que a homem algum jamais
foi dado ver uma ave ou ani-
mal qualquer, poisado n'um
busto esculpido em cima da
porta de seu quarto, chamar-
se — Nunca mais. %

E o corvo empoleirado, sali-
entemente negro e solitário, no
busto branco e imóvel, proferiu
essas únicas palavras, como se
nelas espalhasse sua Rima
toda. Nada mais pronunciou,
nem agitou uma pena siquer,
até que eu murmurasse comigo
mesmo: Há muito tempo que
me abandonaram outros ami-
gos; éle deixar-me-á também
ao alvorecer do dia, como as
minhas esperanças de ou-
trora... A ave repetia!, ainda:
Nunca mais!

Estrèm:ci ao ouvir es*a res-
posta, dada com tanta justeza,
e exclamei: Sem dúvida, o que
esta ave pronuncia é toda a
bagagem de seu saber, que re-
cc-bera em c a s a de qualquer
desamparado da fortuna, que
a implacável Desgraça, persis-
tentemente, sem tréguas, psr-
seguira, até que às suas can-
ções não tivessem mais que um
só estr ibilh o, a'é que o De
profundis da sua esperança to-
misse este melancólico estri-
bilho: Nunca mais.

Mas, sempre interessado e
curioso, rola imediatamente a
poltrona para perto da ave, do
busto e da porta; e, enterran-
do a cabeça m espaldar av$lu-
dado, esforcei-ms por enca-
deiar as idéias, indagando a
razão porque esta hedionda,
triste, magra, e sinis'ra ave.
digna dos primeiros dias da
creaçâo, fazia-me ouvir, croci-
tando, estas palavras: Nunca
mais.

Assim me ccn-erv^I, srn'ian-
do, conjecturando. mas não di-
zia uma sílabi siquer a essa
ave. cujo olhar, ardndo como
um clarão do inferno, quei-
mave-ihg profundamente os
refolhos do coração, Procurei
por muito tempo atinar com
a razão disto e de mais
algum m i s t é r i o, repousan-
do a cabeça, negügentemen-
te. aio voiud-, en t.paaldar, que
a luz ái lâmpada acariciava.
este veludo ro:ío sobre o qual.

EINAL DE ROMANCE
(Conclusão da pág. 27)

ameaçavam os bicos pontudos
os olhos de criaturas vivas,
horrorizou Fabiano. Se elas
tivessem paciência, comeriam
tranqüilamente a carniça. Não
tinham paciência, aquelas pes-
tes vorazes que voavam lá em
cima, fazendo curvas.

Pestes.
Voavam sempre, não se po-

dia saber donde vinha tanto
urubu.

Pestes.
Olhou as sombras movediças

que enchiam a campina. Tal-
vez estivessem lazendo círculos
em redor do pobre cavalo es-
morecldo num canto da cerca.
Os olhos de Fabiano se uhwde- '
eeram. Coitado do cavalo. Es-
tara magro, velado, faminto, e
arredondava uns olhos que pa-
reciam de gente.

O que indignava Fabiano
era o costume que os miserft-
veis tinham de atirar bicadas
aos olhos de criaturas que já
não se podiam defender. Er-
gueu-se assustado, como se os
bichos tivessem descido do céu
azul e andassem ali perto, num
vôo baixo, fazendo curvas ca-
da vez menores em torno do
seu corpo, de Sinhá Vitória, e
dos meninos.

Sinhá Vitória percebeu-lhe a
inquietação na cara torturada

e levantou-se, também, açor-
dou os filhos, arrumou os pi-
cuás. Fabiano retomou o car-
rego. Sinhá Vitória desatou-se
a correia presa ao cinturão
tirou a cuia e emborcou-a na
cabeça do menino mais velho,
sabre uma rodilha de molam-
bos. Em cima pôs uma trouxa.
Fabiano aprovou o arranjo, sor-
riu, esqueceu os urubus e o
cavalo. Sim senhor! Que mu-
lher! Assim éle ficaria a carga
aliviada e o pequeno teria um
guarda-sol. O peso da cuia era
uma insigniflcãncia, mas Fa-
biano achourse leve, pisou rijo
e encaminhou-se ao bebedouro. -
Chegariam li antes da solte,
beberiam, descancariam, contl-
suariam a viagem com o luar.
Tudo isso era duvidoso, mas
adquiria consistência. E icon-
versa recomeçou, enquanto o
sol descambava.

Tenho comido toucinho
com mais cabelo, declarou Fa-
biano desafiando o céu, os es-
pinhos e os urubus,

Não é? murmurou Sinhá
Vitória sem perguntar, apenas
confirmando o que ele dizia.

Pouco a pouco uma vida no-
va, ainda confusa, se foi es-
boçando. Acomodar-se-iam num
sítio pequeno, o que parecia
difícil a Fabiano, criado solto
no mato. Cultivariam um pe-
daço de tem. Mudar-se-lam
depois para uma cidade, e os

meninos freqüentariam esco-
Ias, seriam diferentes deles.
Sinhá Vitória esquentava-se.
Fabiano ria. Tinha desejo de
esfregar as mãos agarradas à
boca do saco e à coronha
espingarda de pederneira.

Não sentia a espingarda, o
saco, as pedras miúdas, que lhe
entravam nas alpercatas, o
cheiro de carniças que empes-
tavam o caminho. As palavras
de Sinhá Vitória encantavam-
-no. Iriam para diante, alcan-
cariam uma terra desconhecida.
Fabiano estava contente e acre-
ditava nessa terra, porque não
sabia como ela era nem onde
era. Repetia documente as pa-
lavras de Sinhá Vitória, as pa-
lavras que Sinhá Vitória mur-
murava porque tinha conflan-
ça nele; E andavam para o sul,
metidos naquele sonho. Uma
cidade grande, cheia de pessoas
fortes. Os meninos em escolas,
aprendendo coisas difíceis e
necessárias. Eles dois velhi-
nhos, acabando-se como uns
cachorros, inúteis, acabando-se
como Baleia. Que iriam fazer?
Retardaram-se temerosos. Che-
gariam a uma terra desconhe-
cida e civilizada, ficariam pre-
sos nela. E o sertão continua-
ria a mandar gente para lá.
O sertão mandaria para a ci-
dade homens fortes, brutos, co-
mo Fabiano, Sinhá Vitória e
os dois meninos.

ao morno clarão dessa mesma
lâmpada, tantas vezes ela re-
pousara a cabeça de anjo, e
agora... nunca mais!

Pareceu-me então que se
toldava o ar, embalsamado por
um turíbulo invisível que os
serafins agitavam e cujas azas
apenas esfrolavam o tapete do
quarto.Desgraçado! bradei con-
tra mim mesmo, o Deus, de tua
crença, por intermédio de seus
anjos, envia-te repouso e es-
quecimento às saudadas e an-
gustias que te ralam o selo...
Embriaga-te. pois. n:ste ar sa-
turado dos pergumes do céu, e
esquece para o todo sempre a
tua" m o r t s Lenora*. O corvo
grasnou: Nunca mais!

Profeta! — exclamei, — núh-
cio da desgraça! ave ou de-
monio, mas sempre profeta!
por este céu arqueado sobre
nossas cabeças, por este D3us
que ambos nós adoramos, res-
ponde ã minha alma. sobrecar-
regada de dor, se, no paraíso
longínquo, ela poderá algum
dia abraçar uma virgem santa
que os anjos no céu chamam
Lenora, uma tela e honesta
virgem que me abandonou no
inundo para cantar n*> céu en-
tre os choréas místicas dos an-
jos... O corvo respondeu:
Nunca mais!

Ave ou demônio, essa respos-
ta é o sinal da nossa et»rna
separação. — Engolfa-te.
pois, na tempestade, volta às
caliginosas praias das regiões
infernais; náo deixes cair aqui
uma pena siquer como lem-
branca da mentira q\xs profe-
riste: abandona esta inviolada
solidão, deixa este busto, ar-
rança o teu bico e as tuas gar-

ras de meu coração o preclpl-
ta-te para ionge dssta morLida.
— O corvo respondeu: Nunca
mais!

E o corvo, Imóvel, instalou-
se, para todo o sempre, sabre o
lívido bus*o àe Pallas, que en-
cintava s porta do meu quar-
to; e os seus olhos, cortádoíi de
quando em quando por un: si-
nistro clarão-do inferno,; seine-
lham-se fios olhos de utn de-
monto que sonha: a luz da
lâmpada, esbatendo sobre éle.
projeta-lhe a sombra no soa-
lho e, para fóra do circule des-
ta sombra, que jaz flutuante
sobre o soalho, nunca maia po-
dera erguer-se minha íitma,
nunca mais!

(O Metiuctrcfe, 20-4-1335'

Trovas
Se tu vens. que maravilha!
Um novo sol se levanta.
Parece que tudo brilha.
Parece que tudo canta.

Só creio no Paraíso,
De que o Profeta falou,
Porque a flor do teu sorriso
Para mim desabrochou .

Saudade que ainda espera
Não é saudade: é lembrança.
— Saudade só é saudade
Quando nâo íem esperança.

M.

BOITE!

e em qualquer Lvkkri/inil

que estiver Ijy^^^^H

sâlutaris
WHISKY COM SÂLUTARIS, UMA BEBIDA DELICIOSA


